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RECUPERAÇÕES JUDICIAIS DO FORO CENT RAL CÍVEL DA 
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 PRESERVA-AÇÃO ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL ,  na  

qua l idade  de  per i t a  nomeada  nos  au tos  do  ped ido de  Recuperação  Jud ic ia l  

da  soc iedade  NOVA CHAMFER IND ÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

EMBALAGENS LTDA ,  vem a  ínc l i ta  presença  de  V.Exa . ,  em a tenção  à  

dec i são  do  evento  07 ,  apresentar :  
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1. OBJETO DO PRESENTE RELATÓRIO 
 

1 .  Nos termos  do  ar t igo  51 -A da  Le i  nº  11 .101/2005  e  da  dec i são  

cons tante  do  evento  07 ,  o  presente  re l a tór io  de  cons ta tação  prév ia  tem 

por  obje t ivo  promover  a  ver i f i cação  das  “ rea i s  condições  de  

func ionamento  da  requerente  e  da  regu lar idade  e  da  comple tude  da  

documentação  apresentada  com a  pe t i ção  in i c i a l” .  

 

2 .  A cons ta tação  prév ia  cons i s te ,  ob je t ivamente ,  na  aná l i se  da  

capac idade  da  devedora  de  gerar  os  benef í c ios  mencionados  na  Le i  

11 .101/2005 ,  em seu  a r t igo  47 ,  bem como,  na  consta tação  da  presença  dos  

requ i s i tos  e  documentos  prev i s tos  n os  a r t igos  48  e  51 ,  não  devendo se  

confundi r  com ver i f i cação da  efe t iva  capac idade da  empresa/empresár io  

de  superar  a  cr i se  econômica ,  po is  essa  ava l i ação  deve ser  r ea l i zada  no  

curso  do  proced imento ,  após  a  apresentação  do p lano  de  recuperação  

jud ic i a l  e  man i fes tação  dos  cr edores 1.  

 

3 .  Deste  modo,  para  a  consecução  do presente  re l a tór io  fo i  

r ea l i zada  a  aná l i se  da  documentação apresentada  nos  presentes  au tos  e  de  

documentação  complementar  so l i c i t ada  à  Requerente ,  bem como foram  

rea l i zadas  d i l i gênc ias  no  endereço  ind icado ,  com v is tas  a  ver i f i ca r  a  r ea l  

s i tuação  operac iona l  da  Requerente  e  a  ins t rução  do  presente  re l a tór io ,  de  

acordo com a  documentação ex ig ida  pe los  ar t igos  48  e  51  da  Le i  nº  

11 .101/2005 .  

  

                                                            
1 COSTA, Daniel Carnio. Comentários à lei de recuperação de empresas e falência: Lei 11.101, de 09 de fevereiro 
de 2005. Curitiba: Juará, 2021. 
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2. BREVE SÍNTESE DO PROCESSO 
 

4 .  A soc iedade  NOVA CHAMFER INDÚSTRI A E COMÉRCIO 

DE EMBALAGENS LTDA  a ju izou  ped ido  de  recuperação  jud ic ia l ,  em 

14/01/2026 ,  informando te r  s ido  cons t i tu ída  no ano de  2001 ,  in i c i a lmente  

sob  a  denominação  “Nova  Era” ,  por  in i c i a t iva  de  seu  sóc io  fundador  

Leonardo Fa lco ,  com a tuação  vo l tada  ao  segmento  de  t r ans formação 

p lás t i ca ,  espec i a lmente  na  a t iv idade  de  in j eção  de  po l ímeros ,  des t inada  à  

f abr i cação e  comerc i a l i zação de  embalagens  p lás t i cas  r íg idas  para  os  

se tores  de  a l imentos  e  bens  de  consumo.   

 

5 .  Informou que ,  no decorrer  de  sua  t r a j e tór ia ,  promoveu a  

expansão e  d iver s i f i cação  de  suas  a t iv idades ,  ampl i ando seu  por t fó l io  de  

modo a  abranger  potes ,  ba ldes  e  f r ascos ,  com incorporação de  tecnolog ia  

de  ro tu l agem In  Mo ld  Labe l  ( IML) ,  poss ib i l i t ando sua  a tuação em 

d i fe rentes  segmentos  econômicos .   

 

6 .  Regi s t rou que ,  em razão do  processo  de  modern ização 

ins t i tuc iona l  e  do  seu  repos ic ionamento  es t r a tég ico ,  a  Requerente  passou  

a  a tuar  sob  nova  denominação  comerc ia l ,  operando sob  a  marca  “Nova  

Chamfer” .  

 

7 .  Atua lmente ,  a  Requerente  apresenta - se  como indúst r i a  d e  méd io  

por te ,  desenvolvendo suas  a t iv idades  no  parque  indus tr i a l  loca l i zado no  

Munic íp io  de  São Pau lo/SP ,  com atuação nac iona l  no mercado de  

emba lagens  r í g idas ,  contando com c l i en te l a  composta  major i ta r i amente  

por  c l i en tes  empresar i a i s  var i ados ,  desde  ind úst r i as  de  a l imentos  a té  

empresas  do  se tor  qu ímico ,  e  com aprox imadamente  320  ( t r ezentos  e  

v in te )  empregados  d i re tos  e  80  (o i tenta )  t r aba lhadores  ind i re tos .   
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8 .  Ademais ,  a  Requerente  af i rmou adotar  prá t i cas  de  ESG e  

governança  corporat iva ,  cons i s tentes  na  implementação de  programa 

própr io  de  co le ta  e  des t inação  de  embalagens  p l ás t i cas  descar tadas ,  no uso 

de  res inas  rec i c l áve i s  e  embalagens  monomater i a i s ,  bem como na  adoção  

de  pol í t i cas  in te rnas  de  conduta  e  de  s i s tema in tegrado de  ges tão  

empresar ia l .  

 

9 .  Segundo re l a tado  na  pe t i ção  in i c i a l ,  a  Requerente  passou  a  

enfrentar  desequ i l íbr io  econômico - f inance i ro  em razão  da  necess idade  de  

rea l i zação de  inves t imentos  re l evantes  para  a  t r ansferênc ia  in tegra l  de  sua  

p l anta  indus tr i a l  do  Munic íp io  de  Cot i a/SP para  o  Munic íp io  de  São 

Pau lo/SP ,  d i ante  da  inadequação  es t ru tura l  do  ant igo  ga lpão  fabr i l .  

 

10 .  Cons ignou  que  o  processo de  rea locação  do  parque f abr i l  

demandou inves t imentos  express ivos ,  v i ab i l i zados  pr inc ipa lmente  por  

me io  de  end iv idamento  bancár io ,  es tendendo -se  por  aprox imadamente  12  

(doze)  meses ,  per íodo no  qua l  houve s ign i f i ca t iva  redução da  capac idade 

produt iva ,  com ref lexos  d i re tos  no  f a turamento ,  perda  temporár i a  de  

rece i t as  e  de  c l i en tes ,  a l ém do aumento  su bs tanc ia l  do  cus to  f inance i ro  da  

d ív ida .  

 

11 .  Ainda ,  apontou  a  Requerente  que  a  c r i se  fo i  agravada  pe lo  

cenár io  macroeconômico  adverso ,  marcado por  ju ros  e l evados  e  res t r i ção  

ao  créd i to ,  a l i ado  ao  a longamento  dos  prazos  méd ios  de  receb imento ,  

ep i sód ios  de  inad implênc ia  de  c l i en tes  de  g rande por te ,  c resc imento das  

despesas  operac iona i s  f i xas  e  acúmulo de  pass ivos  f inance i ros ,  t r ibutá r ios  

e  t r aba lh i s tas ,  f a tores  que  press ionaram o  f luxo  de  ca ixa  e  comprometeram 

a  regu lar idade  no  cumpr imento  de  suas  obr igações .  

 

12 .  Apontou que  acred i ta  na  t rans i tor i edade  de  seu  a tua l  es tág io  

f inance i ro ,  uma vez  que  j á  se  encontram em curso  med idas  admin i s t r a t ivas  

e  f inance i r as  necessár i as  a  compat ib i l i zação  de  suas  rece i tas  e  despesas ,  
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com v is tas  ao  saneamento  do  cenár io  de  c r i se ,  apo ntando que  j á  foram 

implementadas :  ( i )  r eorgan ização  de  seu  quadro  func iona l ;  ( i i )  cor tes  

drás t i cos  de  despesas  na  á rea  operac iona l  e  admin is t r a t iva ;  ( i i i )  nova  

po l í t i ca  de  compras  e  ( iv )  desenvolv imento  de  novos  produtos  e  se rv iços .  

 

13 .  Ao f ina l ,  r equereu  o  defer imento  do processamento  do ped ido 

de  recuperação jud ic i a l ,  bem como a  concessão  de  tu te l a  de  urgênc ia  para  

antec ipação  dos  e fe i tos  do  s t a y  p e r i od ,  com a  suspensão das  ações  e  

execuções ,  nos  termos  do  ar t igo  6º  da  Le i  nº  11 .101/2005 .  

 
 

14 .  A pet i ção in i c i a l  ve io  ins t ru ída  com os  documentos  acos tados  no  

Evento 01 ,  cons tando ,  em s ín tese :  ( i )  procuração ;  ( i i )  a tos  cons t i tu t ivos ;  

( i i i )  ce r t idões  da  junta  comerc i a l ;  ( iv )  cer t idão  es tadua l  de  d i s t r ibu ições  

c íve i s ;  (v )  dec l aração  de  não  comet imento  de  cr imes ;  (v i )  demonst rações  

contábe i s  2023 ,  2024 e  2025 ;  (v i i )  r e l ação  nomina l  de  c redores ;  (v i i i )  

ce r t idão  de  regu la r idade ;  (v i i i )  ex t ra tos  das  contas  bancár i as ;  ( ix )  cer t idões  

dos  car tór ios  de  protes tos ;  (x )  r e l ação  de  ações  jud ic ia i s ;  (x i )  r e l a tór io  do 

pass ivo  f i sca l ;  (x i i )  r e l ação  de  bens  e  d i re i tos  in tegrantes  do  a t ivo  não  

c i r cu lante ;  (x i i i )  cédu las  de  créd i to  bancár io ;  (x iv )  r e l ação  de  empregados ;  

e  (xv )  dec l a ração  de  bens  do sóc io .  

 
15 .  Este  MM.  Ju ízo ,  em dec i são  cons tante  no Evento  07 ,  em resumo:  

( i )  defer iu  a  tu te l a  an tec ipada  para  suspender  o  curso  da  prescr i ção das  

obr igações  su je i t a s  à  r ecuperação  jud ic ia l ,  a l ém,  de  suspender  as  

execuções  a ju izadas  re l a t ivas  aos  c réd i tos  su je i tos  à  r ecu peração jud ic i a l ,  

bem como,  vedou a  prá t i ca  de  a tos  cons tr i t i v os  sobre  o s  bens  da  

Requerente  cu jos  c réd i tos  ou  obr igações  su je i t em -se  à  r ecuperação  

jud ic i a l ;  ( i i )  de terminou a  rea l i zação  de  cons ta tação  prév ia ,  nos  termos  do 

a r t .  51 -A da  Le i  nº  11 .101/2005 ,  com a  nomeação  da  empresa  Prese rva-

Ação  Admin is t r ação  Jud ic i a l ,  ora  per i t a  pe t i c ionante ;  e  ( i i i )  in t imou a  

Requeren te  a  emendar  a  pe t i ção  in i c ia l ,  med iante  a  apresentação  da  minuta  

do  ed i ta l  p rev i s ta  no  ar t .  52 ,  §1º ,  inc i sos  I ,  I I  e  I I I ,  da  Le i  nº  11 .101/2005 .     
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3. ESTRUTURA SOCIETÁRIA DA REQUERENTE  
 

16 .  De in íc io ,  convém reg i s t ra r  que  a  r equerente  hav ia  in s t ru ído  a  

exord ia l  somente  com sua  7 ª  A l te ração  Contra tua l  (Evento  01 ) ,  de  modo 

que ,  após  so l i c i t ação  admin i s t r a t iva  des te  Expe r t ,  a  r equerente  apresentou  

a  in tegra l idade  de  seus  a tos  cons t i tu t ivos ,  que  ora  seguem em anexo ao  

presente  re l a tór io  (Doc.  Nº  01) ,  os  qua i s  v i ab i l i zaram a  aná l i se  de  sua  

compos ição  soc ie tár i a  desde a  cons t i tu ição ,  conforme cons iderações  que 

se  seguem.  

  

17 .  Ana l i sando os  documentos  apresentados ,  ver i f i ca - se  que  a  

Requerente  fo i  cons t i tu ída  em 03/08/2001 ,  na  forma de  empresa  

soc iedade l imi tada  –  EPP,  sob  a  denominação  Nova Era  –  Indúst r i a  e  

Comérc io  de  Emba lagens  P lás t i cas  L tda . ,  cons tando como sóc ios  

admin i s t radores  Leonardo Cedot t i  Fa lco  e  Ol iv ia  Correa ,  e  t endo como 

ob je to  soc i a l  a  fabr i cação  de  embalagens  de  mater i a l  p lás t i co  e  jogos  

e l e t rôn icos .   
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18 .  Em consentâneo com os  documentos  env iados ,  ver i f i ca - se  que 

foram promovida s  d iversas  a l t e rações  contra tua i s  ao  longo do  per íodo 

compreend ido entre  2001  e  2024 ,  re f l e t indo sucess ivos  a jus tes  na  

es t rutura  soc ie tár i a ,  admin is t ra t iva  e  operac iona l  da  empresa .  

 

19 .  As refer idas  a l t erações  abrangeram,  dent re  out ros  aspectos ,  

modi f i cações  re l ac ionadas  ao  endereço  da  sede ,  ao  ob je to  soc i a l ,  ao  

quadro  soc ie tá r io ,  à  na tureza  jur íd i ca ,  ao  cap i ta l  soc i a l ,  bem como à  

organ ização  entre  matr i z  e  f i l i a l ,  todas  regu larmente  reg i s t r adas  perante  o  

órgão  competente .  

 

20 .  Em sua  1 ª  a l te ração  contra tua l ,  p romovida  em outubro  de  2001 ,  

fo i  a l t erado  o  endereço  da  sede  da  empresa  para  a  Rua  São  Vicente ,  nº  

659 ,  Parque  Rincão ,  Munic íp io  de  Cot ia ,  São  Pau lo .   

 

 

 

21 .  Em segu ida ,  no  ano de  2004 ,  os  sóc ios  apresentaram a  2 ª  

a l t e ração  com a  reformulação do  contra to  soc i a l ,  em cumpr imento  ao 

comando do  novo Código  Civ i l  de  2002 .   

 

22 .  J á  na  3 ª  a l t eração  contra tua l ,  em março de  2005 ,  foram 

efe t ivadas  modi f i cações  no  quadro  soc i e tá r io  da  empresa ,  com a  sa ída  do 

sóc io  Leonardo Cedot t i  Fa lco ,  que  cedeu  e  t r ansfer iu  suas  quotas  à  sóc i a  

Lyd ia  Correa  Cedott i .   
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23 .  Poster iormente ,  em 2011 ,  fo i  emi t ida  dec l a ração de  

desenquadramento  da  soc iedade  como empresa  de  pequeno por te  –  EPP.   

 

 

 

24 .  Na sequênc ia ,  em sua  4 ª  a l te ração  contra tua l ,  a  Requerente  

passou  a  contar  com o  segu in te  ob je to  soc ia l :  “ Impo r t a ç ão  e  Expo r t a çã o  d e  

Emba lag en s  P l á s t i c a s  em  Ge ra l ,  Compon en t e s ,  e  Tampo s ,  F e r ramen ta s  e  

B en e f i c i amen t o  e  Us inag em ,  I n c l u s i v e  Pa ra  Te r c e i r o s ” .  

 

25 .  Além d i sso ,  houve  nova modi f i cação no  quadro  soc ie tár io  da  

empresa  com a  sa ída  da  sóc i a  Lyd ia  Correa  Cedot t i  e  a  admissão do sóc io  

Leonardo Cedot t i  Fa lco ,  bem como aumento  do  cap i ta l  soc ia l  da  empresa  

para  R$  150 .000 ,00  (cento  e  c inquenta  mi l  r ea i s ) .   
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26 .  Em 2014 ,  fo i  forma l i zada  a  5 ª  a l t e ração  contra tua l ,  por  meio  da  

qua l  a  sóc i a  Ol iv i a  Correa  re t i rou -se  da  soc iedade ,  t ransfer indo a  

to ta l idade de  suas  quotas  ao  sóc io  Leonardo Cedot t i  Fa lco ,  passando a  

empresa  a  se r  cons t i tu ída  por  sóc io  ún ico .  

 

27 .  Após ,  em outubro de  2014 ,  fo i  formal i zado  Ato Const i tu t ivo  em 

razão  da  t r ansformação  de  soc iedade  empresár ia  l imi tada  em empresa  

ind iv idua l  de  responsab i l idade  l imi tada  EIRELI .   

 

 

28 .  Nesse  sent ido ,  fo i  rea l i zada  a  pr ime i ra  a l t e ração contra tua l  após  

a  t r ansformação  da  soc iedade em empresa  ind iv idua l  de  responsab i l idade  

l imi tada  EIRELI ,  com a  aber tura  de  uma f i l i a l  na  Aven ida  Bened i to  Isaac  

P i res ,  n º  3605 ,  Parque  Dom Henr ique ,  Cot ia/SP.   
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29 .  Na sequênc ia ,  em novembro de  2020 ,  fo i  formal i zado  novo Ato  

Const i tu t ivo  pe l a  t r ansformação  da  na tureza  jur íd i ca  de  Empresa  

Ind iv idua l  de  Responsab i l idade  L imi tada  –  E i re l i  para  Soc iedade  L imi tada .   

 

 

 

30 .  Ass im,  em j ane i ro  de  2021 ,  houve a  a l te ração  do cap i t a l  soc i a l  

da  empresa  para  o  va lor  de  R$  300 .000 ,00  ( t r ezentos  mi l  r ea i s ) ,  a l ém da  

ent rada  na  soc iedade  do sóc io  Lucca  Legnaro  Volp i  Fa lco ,  com 50% das  

quotas .   

 

 

 

31 .  No mais ,  em outubro  de  2021 ,  a  empresa  rea l i zou  a  a l t eração  do 

endereço  da  matr i z  que passou  a  func ionar  na  Aven ida  Benedi to  I saac  

P i resm nº  3605 ,  Parque  Dom Henr ique ,  Cot i a/SP e  de  sua  f i l i a l  que  mudou 

para  o  endereço Rua  São Vicente ,  nº  659 ,  Parque  R incão ,  Cot i a/SP.   
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32 .  Ainda ,  fo i  r ea l i zada  nova a l te ração  contra tua l ,  por  meio  da  qua l  

fo i  formal i zada  a  a l t e ração  da  sede  soc i a l  da  empresa ,  que  passou  a  

loca l i zar - se  na  Rua  Fre i  L ibera to  de  Gr ies ,  nº  548 ,  Parque Ipê/SP ,  bem 

como a  rees t ruturação  da  organ ização  no  tocante  à  matr i z  e  f i l i a l ,  com a  

e l evação  da  f i l i a l  à  condição de  matr iz  e  a  consequent e  des ignação  da  

ant iga  matr i z  como f i l i a l .  

 

 

 

 

33 .  Poster iormente ,  em março de  2024 ,  fo i  a l t erada  a  r azão  soc ia l  

da  empresa  para  “Nova  Chamfer  Indús t r i a  e  Comérc io  de  Embalagens  

Ltda .” ,  bem como fo i  aber ta  nova  f i l i a l  na  Rua  São  Vicente ,  nº  659 ,  Parque 

Rinção ,  Cot i a/SP .   
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34 .  Logo após ,  em se tembro  de  2024 ,  fo i  encerrada  a  r e fer ida  f i l i a l .   

 

 

35 .  Na sequênc ia ,  fo i  r ea l i zada  nova  a l teração  contra tua l  que  contou 

com o  aumento  do cap i ta l  soc i a l  para  R$  10 .300 .000 ,00  (dez  mi lhões  e  

t r ezentos  mi l  r ea i s ) ,  passando es te  a  ser  in tegra l i zado  na  proporção  de  

50% (c inquenta  por  cento)  para  cada  sóc io .  
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36 .  Por  f im,  procedeu -se  à  sé t ima  e  ú l t ima  a l teração  do  contra to  

soc i a l  da  soc iedade  empresár i a  l imi tada ,  por  me io  da  qua l  r es taram 

expressamente  r a t i f i cados  os  te rmos  da  sex ta  a l te ração ,  apenas  com a  

a l t e ração  do  CNPJ  equ ivocadamente  ind icado na  a l t e ração  anter ior :  

 

 

37 .  Em s ín tese ,  a tua lmente ,  a  soc iedade opera  sob  a  denominação  

“Nova  Chamfer  Indús t r i a  e  Comérc io  de  Emba lagens  Ltda .” ,  cons t i tu ída  

como soc iedade  empresár i a  l imi tada ,  com cap i ta l  soc ia l  f i xado em  

R$  10 .300 .000 ,00  (dez  mi lhões  e  t rezentos  mi l  r ea i s ) ,  composto  pe los  

sóc ios  Leonardo Cedot t i  Fa lco  e  Lucca  Legnaro Volp i  Fa lco ,  cada  q ua l  

t i tu l a r  de  50% (c inquenta  por  cento)  das  quotas  soc i a i s :   

 

 

38 .  Nos te rmos  do  contra to  soc i a l ,  a  Requerente  possu i  sede  

loca l i zada  na  Rua Fre i  L ibera to  de  Gr ies ,  n º  548 ,  Parque  Ipê ,  São 

Pau lo/SP ,  bem como f i l i a l  s i tuada  na  Aven ida  Benedi to  I saac  P i res ,  nº  

3605 ,  Parque  Dom Henr ique ,  Cot ia/SP.  
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39 .  Regi s t re - se ,  contudo ,  que  consoante  informações  pres tadas  pe l a  

Requerente ,  as  qua i s  es tão  d i spon ib i l i zadas  no tóp ico 07  do presente  

re l a tór io ,  a  f i l i a l  não  concentra  ma is  a t iv idades ,  de  modo que  se  encontra  

a tua lmente  em processo  de  ba ixa  do seu  CPNJ .   

 

40 .  Fina lmente ,  quanto às  suas  a t iv idades ,  a  soc iedade  tem por  

ob je to  soc i a l  a  impor tação  e  expor tação de  emba lagens  p l ás t i cas  em gera l ,  

componentes ,  e s tampos ,  f er ramentas  e  a t iv idades  de  benef i c i amento e  

us inagem,  inc lus ive  para  terce i ros ,  conforme c l áusu la  3 ª  do  respect ivo 

ins t rumento :  

 

 

  

NOVA CHAMFER INDUSTRIA E COMÉRCIO DE 
EMBALAGENS LTDA.

CNPJ: 04.596.745/0001-16

Filial
04.596.745/0002-05
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4. DA VERIFICAÇÃO DAS REAIS CONDIÇÕES DE 
FUNCIONAMENTO DA REQUERENTE 

 
 

4.1. DA VERIFICAÇÃO IN LOCO DAS ATIVIDADES: 

 

41 .  Imedia tamente  após  a  nomeação  para  a  r ea l i zação  da  cons ta tação  

prév ia  de  regu lar idade  operac iona l  e  documenta l  da  Requerente ,  fo i  

r ea l i zada ,  no d ia  23/01/2026 ,  com in íc io  às  12 :00  horas ,  d i l i gênc ia  de  

ver i f i cação  na  sede  admin i s t ra t iva  e  na  f ábr i ca  da  requerente ,  loca l i zadas  

na  Rua  Fre i  L ibera to  de  Gr ies ,  nº  548 ,  Ba i r ro  Parque  Ipê ,  Munic íp io  de  

São  Pau lo ,  Es tado  de  São  Pau lo  –  CEP:  05 .572 -210 ,  onde  a  equ ipe  da  

Expe r t  fo i  r eceb ida  Sr .  Leonardo Cedot t i  Fa lco ,  na  qua l idade  de  sóc io  

fundador   e  admin i s t r ador  da  soc iedade  da  requerente ,  bem como pe lo  Dr .  

Lu iz  Gustavo  Bace l a r ,  na  qua l idade de  procurador  cons t i tu ído  pe l a  

soc iedade  requerente .  

 

42 .  Cons iderando que  a  sede  admin i s t r a t iva  e  a  f ábr i ca  da  requerente  

loca l i zam-se  no  mesmo endereço ,  a  equ ipe  nomeada  promoveu a  v i s i ta  de  

modo a  abrange r  a  to ta l idade do  espaço ,  ambos  des t inados  a  operação  da  

requerente ,  de  modo que passa  a  apresentar  suas  cons iderações  acerca  da  

d i l igênc ia  r ea l i zada ,  na  forma a  segu i r .  

 

4.1.1.  Visita à sede administrativa:  

 

43 .  A v i s i t a  se  in i c iou  pe l a  sede  admin i s t r a t iva ,  onde  são  

desenvo lv idas  as  a t iv idades  de  coordenação  da  operação ,  sendo observada  

uma es t rutura  organ izada ,  com empregados  t r aba lhando  nos  respect ivos  

se tores ,  dent re  e l es :  Recepção ,  Di re tor i a ,  Se tor  f i sca l/contáb i l ,  

F inance i ro ,  Adminis t r a t ivo ,  Recursos  H umanos ,  Depar tamento  Pessoa l ,  

Comerc i a l ,  P l ane jamento  de  Produção ,  Market ing ,  Arquivos ,  en t re  out ros .  
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Figura 1 – Portão de entrada dos estabelecimentos administrativo e operacional da Requerente 

 

Figura 2 - Fachada comercial em que se situa a sede da Requerente 

  
Figura – 3.1 Hall de Entrada Figura – 3.2 Hall de Entrada 
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44 .  De acordo com as  informações  pres tadas  pe lo  Representante  

Lega l  da  Requerente ,  no re fer ido  loca l  se  concentra  a  Admini s t r ação gera l ,  

de  modo que ,  a  par t i r  das  consta tações  rea l i zadas ,  fo i  poss íve l  ident i f icar  

o  p leno funcionamento do corpo di re t ivo ,  dos  departamentos 

comercia l ,  f i scal/contábi l ,  f inanceiro,  de  pessoal ,  a lém do 

armazenamento de  arquivos ,  concentrando-se  a l i  as  demandas  

gerenc ia i s ,  burocrá t i cas ,  organ izac iona i s  e  d i re t ivas  do  g rupo,  contendo 

d iv i sões  se tor i a i s  com empregados  t r aba lhando .  

 

45 .  Quanto  à  d i s t r ibu ição  f í s i ca  da  á rea ,  a  equ ipe  da  nomeada  

cons ta tou  que  o  espaço  congrega :  Recepção ;  04  (qua tro )  sa l a s  no  segundo 

andar ,  qua i s  se j am:  02  (duas )  sa l as  de  Reun ião ;  01  (uma)  sa l a  do 

Admini s t ra t ivo ,  do Sóc io  Leonardo Cedot t i  Fa lco ;  01  (uma)  sa la  do 

Gerente  do  Se tor  Comerc i a l ,  S r .  Anton io  Car los ;  e  (02 )  do is  banhe i ros .  

 

  
Figura 4.1 - Recepção Figura 4.2 - Recepção 
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Figura 5 – Sala de Reunião Figura 6 – Sala de Reunião 

 

 

Figura 7 – Sala do Gerente do Setor Comercial 

 

Figura 8 – Sala do Sócio Leonardo Cedotti Falco 
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Figura 9 – Banheiros feminino e masculino 

46 .  Além d is so ,  o  espaço  conta  com 01 (uma)  Área  Conjunta  para :  

os  Se tores  de  Compras/P lane jamento  de  Contro le  de  Produção ,  Comerc i a l  

e  Market ing ;  02  (duas )  sa l a s  de  Reun ião ;  01  (uma)  sa l a  do  F inance i ro ;  

Armazenamento  de  Arqu ivos ;  Serv idor ;  01  (uma)  Sa l a  da  Gerente  de  

Compras ;  01  (uma)  Sa l a  do  Gerente  Comerc i a l  e  Market ing ;  e  01  (uma)  

Copa .  

 

  
Figura 10 – Sala de Reunião Figura 11 – Sala de Reunião 
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Figura 12 – Setor Financeiro 

  
Figura 13 – Armazenamento de Arquivos Figura 14 - Servidor 

 

 
Figura 15 – Setores de Compras/Planejamento e Controle de Produção e Comercial 
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Figura 16 – Setores de Marketing e Comercial 

  
Figura 17 – Sala do Gerente Comercial e 

Marketing 
Figura 18 – Sala da Gerente de Compras 

 

 
Figura 18 – Copa 
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47 .  Ademais ,  a  equ ipe  observou a  ex i s tênc ia  de  01  (uma)  sa la  de  

Confra tern ização ,  01  (uma)  sa l a  desa t ivada  e  02  (do is )  banhe i ros :  

 
Figura 19 – Sala de confraternização 

 
Figura 20 – Sala desativada 

   
Figura 21 – Banheiros Feminino e Masculino 
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48. Pela  par te  té r rea ,  encontra -se :  01  (uma)  sa l a  que  es tá  sendo 

preparada  para  a locação  da  es t ru tura  comerc i a l ;  01  (uma)  sa l a  do  Se tor  de  

Contab i l idade/Fisca l ;  02  (duas )  Sa l as  de  Reun ião ;  01  (uma)  Sa la  de  

Processo  Se le t ivo ;  01  (uma)  sa l a  dos  Se tores  de  Recursos  Humanos  e  

Depar tamento  Pessoa l ;  e  Arqu ivo/Prontuár ios .  

 

 
Figura 22 – Sala a ser destinada ao time do Setor Comercial 

 

 
Figura 23 – Sala do Setor Contábil/Fiscal 
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Figura 24 – Sala de Reunião Figura 25 – Sala de Reunião Figura 26 – Sala de Processo 

Seletivo 
 

 
Figura 27 – Sala dos Setores de Recursos Humanos e Departamento Pessoal 

 

 
Figura 28 – Arquivo/Prontuários 
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49. Segu indo pe la  par te  té r rea ,  ver i f i ca - se :  Refe i tór io ;  Área  de  

Descanso ;  Coz inha  indus tr i a l  desa t ivada ;  e  Par te  ex terna  com 

churrasque i r a ,  com acesso à  Ca ixa  de  Água .  

 
Figura 29 – Refeitório 

  
Figura 30 – Copa do Refeitório Figura 31 – Cozinha industrial 

desativada 

  
Figura 32.1 – Área de descanso Figura 32.2 – Área de descanso 
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Figura 33 – Parte Externa Figura 34 – Churrasqueira 

  

50 .  Conforme informações  fornec idas  pe lo  Representante  Lega l ,  a  

es t rutura  admin i s t ra t iva  da  Requerente  é  composta  por :  Admini s t ração ,  

exerc ido  pe los  02  (do is )  sóc ios  admin is t r adores ;  04  (qua tro )  func ionár ios  

de  Recursos  Humanos/Depar tamento Pessoa l ;  06  ( se i s )  func ionár ios  

Contábe i s/Fi sca i s ;  04  (q ua tro )  func ionár ios  do f inance i ro ;  23  (v in te  e  

t r ês )  prof i s s iona i s  dos  Se tores  de  Comerc i a l/Plane jamento de  Produção  e  

Market ing/Compras .  

 

51. Ainda  na  v i s i t a  r ea l i zada  observou -se  a  ex i s tênc ia  de  um espaço 

em que  os  c l i en tes  “pessoas  f í s i cas”  podem acessar  para  rea l i za r  a  compra  

de  produtos  adv indos  da  f ábr i ca ,  contendo 02  (duas )  prof i s s iona i s .  

  
Figura 35 – Espaço de comercialização de produtos 



 

29 

 

4.1.2.  Fábrica  

 

52 .  Em cont inu idade  à  d i l i gênc ia ,  a  equ ipe  técn ica  nomeada  e  os  

representantes  da  Requerente  se  d i r ig i r am à  f ábr i ca ,  loca l i zada  no mesmo 

endereço ,  a  f im de  obter  informações  re l a t ivas  a  es t rutura  operac iona l  e  

de  desenvo lv imento dos  produtos  da  Requerente ,  o  que  será  de ta lhado nas  

cons iderações  a  segu i r .   

 

  

Figura 36.1 – Entrada da Fábrica Figura 36.2 – Entrada da Fábrica 

 

53. Na par te  té r rea ,  ver i f i cou -se  que  se  encontram a locadas :  a  par te  

operac iona l  da  f ábr ica ,  os  ves t i á r ios ,  bem como a  á rea  de  bar re i ra  san i tá r i a  

(h ig i en ização  para  a  entrada  do se tor  operac iona l )  e  a  segurança  do  

t r aba lho ,  como se  demonstrará  a  segu i r .  
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Figura 37 – Vestiário Figura 38 – Área de Higienização 

 

 
Figura 39 – Segurança do Trabalho 

 

54 .  Com re l ação  à  produção ,  cumpre  des tacar  que  são u t i l i zadas  40  

(quarenta )  máquinas  in j e toras ,  a s  qua i s  func ionam de  forma in in ter rupta ,  

em per íodos  d iv id idos  em 03  ( t r ês )  turnos  (06 :00  –  14 :00 ;  14 :00 -22 :00 ;  e  

22 :00-06 :00 ) ,  de  segunda  à  sex ta ,  não  possu indo turno noturno aos  

sábados ) .  

 

55 .  A At iv idade  se  in ic i a  com o  percurso  da  res ina  de  p l ás t i co  

a t r avés  de  tubos ,  os  qua i s  acessam as  respect ivas  máquinas  in j e toras  

a t r avés  de  um funi l ,  chegando -se  ao  “canhão” ,  que  é  responsáve l  por  
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derre te r  a  r es ina  a  uma tempera tura  super ior  a  300°c  ( t r ezentos  graus  

cé l s ius ) .  

 

56 .  Em segu ida ,  uma rosca  in j e ta  a  pas ta  quente  do p lás t i co  dent ro  

do  molde  ( formato  da  peça  que  es tá  sendo produz ida )  e  quando o  refer ido 

molde  se  encontra  aber to  e  re f r igerado,  o  robô ap l i ca  os  ró tu los ,  a l ém de  

rea l i za r  a  ex t ração dos  produtos  prontos ,  sendo todo o  processo 

ver i f i cado pe la  equ ipe  nomeada .  

 
Figura 40 – Fábrica 

  
Figura 41 – Tubo de resina Figura 42 – Máquina injetora 
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Figura 43 - Funil Figura 44 - Robô 

 

  
Figura 45 - Rótulos Figura 46 – Peças prontas 

 

57 .  Regi s t r a - se  que  o  mesmo proced imento  é  rea l i zado  para  a  

produção das  t ampas ,  d iversos  t ipos  de  potes ,  f rascos  e  ba ldes ,  

comerc i a l i zados  pe l a  Requerente .  
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Figura 47 – Potes de sorvete Figura 48 – Tampas 

 

  
Figura 49 – Potes de açaí Figura 50 – Potes de açaí 
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Figura 51 – Tampas Figura 52 – Baldes 

 

58 .  Ass im que  o  produto  é  ex t ra ído  da  máquina  in je tora ,  o  

func ionár io  responsáve l  r ea l i za  o  contro le  de  qua l idade  da  peça ,  

emba lando-o e  co locando em pa l l e t s ,  os  qua i s  são  encaminhados  ao  

es toque  por  um co laborador  por  turno .  

 

 
Figura 53 – Pallets 

 

59 .  Ademais ,  o  mater i a l  que  é  d i rec ionado às  máqu inas  in j e toras  

pode  ser  composto  pe l a  r es ina  pura  ou  por  uma mis tura  de  po l ipropi l eno  

com um corante ,  denominado “más ter”  (correspondente  a  2% de res ina ) .  
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Figura 54 – mistura de polipropileno 

com corante 
Figura 55 – Reservatórios 

 

  
Figura 56 – Resina pura Figura 57 – Encaminhamento da resina para as 

máquinas injetoras 
 

60 .  Destaca - se  que  o  remanescente  da  produção ,  a l ém das  peças  

defe i tuosas ,  é  moído ,  v i r ando uma espéc ie  de  casca lho ,  a  qua l  é  

encaminhada  a  um terce i r i zado ,  que  a  t r ansforma em mater i a l  para  

emba lagens  de  co loração  escura .  
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Figura 58 – Cascalho preto Figura 59 – Moedor 

61 .  Foi  informado pe lo  Sóc io  Admini s t r ador  que  para  a  produção  

mensa l  são  necessár i as  aprox imadamente  500 (qu inhentas )  tone ladas  de  

mater ia l  v i rgem,  or ig inando em torno de  5 .000 .000  (c inco  mi lhões)  de  

peças .  

 

62 .  Há,  a inda ,  um se tor  de  Ser ig ra f i a ,  composto  por  10  (dez )  a  

12  (doze)  func ionár ios  por  turno  (na  par te  da  manhã  e  de  tarde ) ,  des t inado 

à  decoração  de  ba ldes  que  não  possuem rótu lo  contra tado :  

 

 

  
Figura 60.1 – Serigrafia Figura 60.2 – Serigrafia 
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Figura 61.1 – Produção manual Figura 61.2 – Produção manual 

 

63 .  Na par te  ex terna  do loca l ,  e s tão  ins ta l ados  06  (se i s )  

Compressores  e  Bombas  de  a r ,  bem como uma ge l ade i r a  para  

a rmazenamento  de  água ,  todos  necessár ios  para  o  func ionamento das  

máquinas .  

  
Figura 62 – Bombas de ar Figura 63 – Compressores de ar 

64 .  A área  ex terna  também é  reservada  para  o  receb imento  de  

insumos e  matér i a s -pr imas  adv indos  dos  fornecedores  da  Requerente .  
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Figura 64 – Área externa de recebimento de insumos e matérias-primas 

 

65 .  Há também uma área  espec í f i ca  des t inada  para  o  es toque das  

mercador ias ,  sendo d iv id ida  por  um se tor  a locado somente  para  os  

produtos  que  f i cam d isponíve i s  na  lo j a  da  Requerente .  

 

  
Figura 65.1 – Estoque Figura 65.2 – Estoque 
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Figura 65.3 – Estoque Figura 65.4 – Estoque 

 

  
Figura 66.1 – Estoque de rótulos e pigmentos Figura 66.2 – Estoque de rótulos e pigmentos 

 

66 .  O Setor  de  Log í s t i ca ,  composto  por  04  (qua tro )  func ionár ios ,  é  

r esponsáve l  pe lo  contro le  de  inventár io  e  separação  dos  produtos  para  a  

expedição ,  de  acordo com os  respect ivos  ped idos .  
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Figura 67 – Setor de Logística 

 

67 .  J á  o  Se tor  de  Exped ição conta  com 10 (dez )  func ionár ios ,  os  

qua i s  r ea l i zam o  agendamento da  re t i r ada  das  mercador i as ,  a lém de  efe tuar  

o  car regamento  dos  caminhões .  

 

 
Figura 68 – Setor de Expedição 

 

68 .  Regi s t r a - se  que  a  Requerente  possu i  06  ( se i s )  caminhões  

própr ios ,  u t i l i zando-se  também de  te rce i r i zados ,  a l ém dos  caminhões  de  

c l i en tes  que  f azem a  re t i r ada  dos  produtos .  
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Figura 69.1 – Caminhão Figura 69.2 – Caminhão 

 

69 .  Na fábr i ca ,  há ,  a inda ,  o  Se tor  de  Ferramentar ia ,  onde  es tão  

loca l i zados  os  moldes  (com tubulações  de  a r  e  água ) ,  com um espaço  

a t r ibu ído  para  a  sua  manutenção  e  a rmazenamento ,  a l ém do depós i to  de  

peças  para  os  robôs .  

 

  
Figura 70.1 – Setor de Ferramentaria Figura 70.2 – Setor de Ferramentaria 
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Figura 70.3 – Setor de Ferramentaria Figura 70.4 – Setor de Ferramentaria 

 

  
Figura 71 - Molde Figura 72 - Armazenamento dos moldes 

 

 
Figura 73 – Armazenamento das peças para os robôs 
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70 .  Quanto à  d i s t r ibu ição  f í s i ca  da  á rea ,  a  equ ipe  da  Expe r t  

cons ta tou que o  espaço  congrega  03  ( t r ês )  sa l as  -  Armazenamento  de  

Mater i a i s ;  Labora tór io  de  T intas  e  Sa l a  de  Preparação  de  Te las  - ,  a l ém de  

02  (do i s )  banhe i ros .   

 

  
Figura 74 – Depósito de materiais Figura 75.1 – Laboratório de Tintas 

 

 
Figura 75.2 – Laboratório de Tintas 
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Figura 76 – Sala de Preparação de Telas 

 

71 .  No andar  super ior ,  ver i f i cou -se  03  ( t r ês )  sa l a s :  Almoxar i f ado  de  

Peças ;  Sa la  de  Contro le  de  Qua l idade (cada  peça  que  é  in j e tada  f i ca  

a rmazenada  para  o  contro le  de  qua l idade ,  cas o  ha j a  r ec l amação  por  par te  

do  c l i en te .  Há  02  func ionár ios  que  rea l i zam a  inspeção  de  ent rada ,  com o 

receb imento  de  matér i as -pr imas ,  ró tu los ,  emba lagens  e  l audos ) ;  e  

Sa l a  de  Tes tes  (como,  por  exemplo ,  empi lh amento ,  conge lamento ,  queda  

e  vazamento) .  

 

 
Figura 78 – Almoxarifado de Peças 
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Figura 79.1 – Sala de Controle de Qualidade 

 
Figura 79.2 – Sala de Controle de Qualidade 

  
Figura 80.1 – Sala de Testes Figura 80.2 – Sala de Testes 
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Figura 80.3 – Sala de Testes 

 

72 .  Adema is ,  t ambém fo i  informado à  equ ipe  des ta  Expe r t  que  no  

andar  super ior  se  encontra m 06  ( se i s )  sa l a s :  Dire tor ia ;  Gestão  Indus tr i a l ;  

Sa l a  do Di re tor  da  f ábr i ca ;  Admin i s t r ação  da  manutenção  indus tr i a l ;  

Admini s t ração  da  fer ramentar ia ;  e  Sa l a  de  Reunião .  

 

 
Figura 81 – Diretoria 
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Figura 82 – Sala de Gestão Industrial 

 

 
Figura 83 – Sala de Gestão Industrial 

 

 
Figura 84 – Sala do Diretor da fábrica 
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Figura 85 – Administração da ferramentaria Figura 86 – Sala de Reunião 

 
 

4.2. DA ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO 

GRUPO EMPRESARIAL 

 

4.2.1. INFORMAÇÕES PRELIMINARES 

 

73 .  Buscando ver i f i car  as  r ea i s  condições  operac iona i s  das  

Requerentes ,  a  equ ipe  mul t id i sc ip l inar  promoveu a  aná l i se  das  

demonst rações  f inance i r as  apresentadas ,  compostas  do  Ba lanço 

Patr imonia l  e  da  Demonstração  de  Resu l tado do  Exerc íc io  (DRE) 

re ferentes  aos  exerc í c ios  de  2022  a  2025 .  

 
 
 

74 .  As aná l i ses  foram e l aboradas  a  par t i r  dos  documentos  que 

cons tam dos  au tos  e  das  informações/documentos  complementares ,  

env iadas  pe la  Requerente ,  em respos ta  à  so l i c i t ação  da  equ ipe  

mul t id i sc ip l inar .   
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4.2.2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DA SOCIEDADE 

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

EMBALAGENS PLÁSTICAS LTDA. 
 

 Demonstração do Resultado do Exercício  

 
 

75 .  Na Demonst ração  do  Resu l tado  do  Exerc íc io  observa -se  um 

cresc imento  na  Rece i ta  L íqu ida  de  12 ,1% de 2022  para  o  2023 .  Em 2024 ,  

ocorreu  uma l eve  re t r ação ,  de  2 ,2% em re l ação ao ano anter ior  e ,  para  o  

ano  de  2025 ,  a  queda  fo i  ma is  acentuada ,  de  10 ,9% em comparação  ao  ano 

de  2024 .  

 
76 .  Os Custos  Gera is  de  Produção 2 apresentaram redução em 2023 

com re l ação  a  2022 .  No entanto ,  em 2024  houve  aumento  de  1 ,3% em 

comparação  ao  ano ante r ior .  Para  o  ano de  2025 ,  ocor reu  uma nova  

                                                            
2 Gastos indiretos necessários para a produção, que não podem ser atribuídos diretamente a um produto 
específico. 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS PLÁSTICAS LTDA

Em milhares de R$

2022 2023 2024 2025

Receita Bruta 142.710 147.505 146.061 138.597

Outras Receitas Operacionais 0 5.813 2.672 0

(-) Deduções da Receita (38.241) (36.225) (34.174) (36.514)

Receita Líquida 104.469 117.094 114.559 102.083

Custos Gerais de Produção (83.093) (74.741) (75.731) (73.416)

( - ) CPV (68.403) (58.743) (56.474) (53.998)

( - ) MOB (14.690) (15.997) (19.257) (19.418)

Despesas com Produção (10.541) (10.943) (16.270) (11.548)

Despesas Logísticas (756) (1.781) (3.895) (2.651)

Lucro/Prejuízo Bruto 10.080 29.629 18.662 14.468

Margem Bruta % 10% 25% 16% 14%

Despesas Comerciais (190) (986) (1.217) (1.427)

Despesas Gerais e Administrativas (11.100) (17.315) (17.050) (19.077)

Outros Impostos e Taxas 0 (86) (287) (155)

Total de Despesas Operacionais (11.291) (18.387) (18.555) (20.658)

Lucro/Prejuízo Operacional (EBIT) (1.211) 11.242 107 (6.191)

Margem EBIT % -1% 10% 0% -6%

Receitas Financeiras 427 3.081 6.047 824

Despesas Financeiras (3.450) (21.537) (12.664) (20.413)

Resultado Financeiro Líquido (3.023) (18.456) (6.617) (19.589)

Imposto de Renda e Cont Social 0 0 0 0

Resultado Líquido (4.234) (7.214) (6.510) (25.780)

Margem Líquida % -4% -6% -6% -25%
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redução  de  3 ,1%.    

 
77 .  A Margem Bruta 3 apresentou um aumento  em 2023  em re l ação  a  

2022 .  No entanto ,  a  par t i r  de  2024  reg i s t rou-se  redução .  

 
78 .  As Despesas  Operacionais 4 apresentam uma tendênc ia  de  

c resc imento  ao  longo de  todo o  per íodo ana l i sado .  Em 2023  houve  

aumento  de  62 ,8% em re l ação  a  2022 .  Em 2024 ,  o  c resc imento  fo i  de  0 ,9%,  

ind icando es tab i l idade  em patamar  e levado.  J á  em 2025 ,  a s  despesas  

vo l ta ram a  ace lerar ,  com a l t a  de  11 ,3%.  

 

79 .  O aumento  observado nas  Despesas  Operac iona i s  e  no  Cus tos  

Gera i s  de  Produção  em proporção  super ior  ao  c resc imento  da  Rece i ta  

Bruta  resu l tou  na  redução  da  Margem Operacional  Sem o Resul tado 

Financeiro  Líquido 5,  conhec ida  como Margem EBIT,  que ca iu  de  -1% em 

2022 para  -6% em 2025 .  

 

80 .  O Resultado Financeiro  Líquido 6 r eg i s t rou  aumento  da  despesa  

f inance i r a  l íqu ida  em 2022  e  2025 ,  correspondendo em 548 ,0%.  

 

81 .  As demonst rações  f inance i ras  da  soc iedade  reg i s t r a ram Prejuízo 

Líquido  ao  longo dos  anos  de  2022 e  2025 ,  com p iora  acentuada  no  

ú l t imo,  quando o  pre ju ízo  a t ing iu  seu  ma ior  n íve l  da  sér i e .  

 

82 .  A Margem Líquida 7 osc i lou  ent re  -4% e  25% entre  2022  e  2025 ,  

em função  do  cresc imento das  despesas  em proporção  super ior  ao  

aumento da  Rece i ta  Bruta .  

 

83 .  A segu i r ,  um maior  de ta lhamento das  observações  ac ima 

                                                            
3 Relação percentual entre Lucro Bruto e Receita Líquida 
4 Despesas Operacionais: Custos relacionados às atividades administrativas, de vendas e outras não diretamente 
ligadas à produção. As principais despesas operacionais da Canroo referem-se aos gastos com pessoal e ocupação. 
5 EBIT (Earnings Before Interest and Taxes) equivale ao LAJIR (Lucros Antes de Juros e Tributos sobre Lucro). 
6 Diferença entre as receitas e despesas financeiras, como juros recebidos e pagos. 
7 Percentual do Lucro Líquido sobre a Receita Líquida, indicando a eficiência na geração de lucro. 
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des tacadas :  

 

  Recei ta  Líquida:  A rece i t a  l íqu ida  da  soc iedade reg i s t rou 

cresc imento  re l evante  em 2023 ,  quando a t ing iu  apro x imadamente  

R$ 117 .094 .000 ,00 .  Contudo em 2024 ,  ocorreu  l eve  re t r ação de  cerca  

de  2 ,2% em re l ação  ao mês  anter io r .  No ano segu in te ,  a  r ece i t a  

apresentou  novamente  uma queda re l evante  de  10 ,9% em re l ação ao 

ano  de  2024 ,  quando a l cançou o  montante  aprox imado  de  R$  

102 .083 .000 ,00 .    

 

 

  Custo  Gera is  de  Produção :  A  tabe la  aba ixo  ind ica  a  compos ição  

dos  cus tos  gera i s  de  produção  no per íodo ana l i sado .  

 

 

84 .   Os  Custos  Gera i s  de  Produção  apresentaram uma tendênc ia  gera l  

de  queda  ao  longo do per íodo ana l i sado .  Em 2022  para  2023 houve 

redução  re l evante  de  10 ,1%,  ind icando melhora  na  es t ru tura  de  cus tos  ou 

ganhos  de  e f i c i ênc i a  operac iona l .  Para  2024 observou -se  l eve  aumento  de  

1 ,3% em re l ação ao ano  anter ior ,  j á  em 2025 ,  os  cus tos  vo l ta ram a  recuar ,  

com redução  de  3 ,1%.  Entre  2022  e  2025 ,  os  cus tos  encer raram 11 ,6% 

Em milhares de R$ 2022 2023 2024 2025

CPV 68.403 58.743 56.474 53.998

MOB 14.690 15.997 19.257 19.418

Custos Gerais de Produção 83.093 74.740 75.731 73.416
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aba ixo  do  n íve l  in i c ia l ,  ev idenc iando uma melhora  es t ru tura l  na  e f i c i ênc i a  

da  operação  produt iva .  

 

  Despesas com Produção:  As despesas  com produção  apresentaram 

compor tamento  vo lá t i l  ao  longo do per íodo ana l i sado .  Em 2023  

houve  l eve  aumento  de  aprox imadamente  3 ,8% em re l ação  ao  ano 

de  2022 .  Em 2024  observou -se  e l evação  de  48 ,7% em re l ação  a  2023 .  

J á  em 2025 ,  a s  despesas  recuaram 29 ,0% em comparação  ao  ano 

anter ior .   

 

 

  Despesas Logíst ica :  O gráf ico  a  segu i r  ev idenc ia  a  evo lução  das  

despesas  de  log í s t i ca .  

 
 

85 .  As despesas  de  log í s t i ca  apresentou cresc imento acentuado em 

2023 em re l ação a  2022 ,  ind icando for te  e l evação nos  cus tos  de  t r anspor te ,  

a rmazenagem ou d i s t r ibu ição .  No ano de  2024 ,  a s  despesas  vo l taram a  

c rescer  de  forma s ign i f i ca t iva ,  com a l t a  de  cer ta  de  118 ,8%,  a t ing indo o  

p ico  da  sér i e .  Em 2025 ,  observa -se  redução  de  31 ,9% em comparação  ao  

ano anter ior .  

Em milhares de R$ 2022 2023 2024 2025

Despesas com Produção (10.541) (10.943) (16.270) (11.548)

Variação 3,8% 48,7% -29,0%
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  Margem Bruta :  Cons ta ta - se  um aumento  da  Margem Bruta  de  10% 

para  25% entre  2022  e  2023 ,  dev ido  do aumento  da  Rece i ta  L íqu ida  

proporc iona lmente  ma ior  do  que  o  aumento  do que  os  cus tos  de  

produção e  log í s t i ca .  Para  o  ano  de  2024 ,  a  margem recuou par a  

16%,  embora  a inda  em patamar  super ior  ao  in ic i a l .  J á  em 2025 ,  

observou-se  nova  redução para  14%,  consol idando a  tendênc ia  de  

de ter ioração  após  o  p ico .    

 

 

  Despesas Operacionais :  O grá f i co  a  segu i r  most ra  a  evo lução do  

to ta l  de  despesas  operac iona i s ,  que  compõem o  cá l cu lo  do EBIT . 
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86 .  Consta ta - se  uma tendênc ia  c la ra  de  cresc imento  ao  longo de  todo 

o  per íodo ana l i sado .  De 2022 para  2023 ,  houve  aumento  express ivo  de  

62 ,9%.  Em 2024  observou -se  l eve  a l ta  de  0 ,9%,  e  em 2025  as  despesas  

vo l ta ram a  c rescer ,  com 11 ,4% em comparação  ao  ano anter ior .  

 

  Resul tado Operacional  sem Despesas  Financeiras  e  Impostos  

(EBIT ) :  O Resu l tado  Operac iona l ,  r epresentado pe la  Margem EBIT 

reduz iu  de  -1% em 2022 para  -6% em 2025 .  

 

87 .  A margem EBIT apresentou compor tamento  vo lá t i l  ao  longo do  

per íodo ana l i sado .  Em 2022  para  2023 ,  houve melhora  express iva ,  com 

aumento de  -1% para  10%,  ind icando recuperação do resu l tado 

operac iona l ,  poss ive lmente  assoc iada  ao  cresc imento  da  margem bruta .  

Em 2024 ,  a  margem recuou para  zero  e ,  em 2025 ,  a  margem apresentou 

nova de ter ioração ,  com queda  para  -6%.   

 

  Resul tado Financeiro:  O gráfico a seguir reproduz a evolução do 

Resultado Financeiro Líquido no período analisado.  
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88 .  Consta ta - se  uma p iora  no  resu l tado  f inance i ro  l íqu ido  em 2022 e  

em 2023 ,  com aumento  ex press ivo  da  despesa  f inance i r a ,  que  passou de  

aprox imadamente  R$  3 .450 .000 ,00  para  R$ 21 .537 .000 ,00 .  Em 2024 ,  

observou-se  melhora  re l evante ,  com redução da  despesa  f inance i r a  de  

41 ,2%.   Em 2025 ,  o  resu l tado f inance i ro  vo l tou  a  se  de ter iorar  de  forma 

acentuada ,  a t ing indo R$  19 .589 .000 ,00 ,  o  p ior  n íve l  da  sér ie .   

 

  Resul tado Líquido :  O gráfico a seguir reproduz prejuízo em todos os 

períodos anal isados : 
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89 .  A sociedade manteve -se  pre juízo em todos os  per íodos 

anal isados .  De  2022  para  2023 ,  houve  aumento  re l evante  do pre ju ízo ,  que  

passou  de  R$  4 .234 .000 ,00  para  R$ 7 .214 .000 ,00  aprox imadamente ,  

ind icando p iora  s ign i f i ca t iva  do  desempenho.  Em 2024 ,  observou -se  l eve  

me lhora ,  com redução  do  pre ju ízo  para  R$  6 .510 .000 ,00 ,  e  em 2025  o  

pre ju ízo  a t ing iu  R$  25 .780 .000 ,00 ,  o  p ior  n íve l  da  sér i e  

 

  Margem Líquida :  A margem líquida foi de -4% no ano de 2022 para 

-25% em 2025, conforme apresentado no gráfico a seguir.  

 

  Análise do resultado do exercício de 2025  

 

90 .  A DRE reg i s t r a  um lucro  operac iona l  (EBIT)  de  R$  14 .468 .000 ,00  

em 2025 ,  r esu l tan te  da  dedução  do  custo  dos  serv iços  pres tados  e  das  

despesas  operac iona i s  da  rece i t a  l íqu ida .  

 

91 .  Da mesma forma ,  ao  subtra i r  a s  despesas  f inance i ras  e  os  

impostos ,  cons ta ta - se  um resu l tado  l íqu ido  nega t ivo  de  R$  25 .780 .000 ,00 .  
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92. Os gráf i cos  a  segu i r  apresentam as  var i áve i s  que  resu l taram no 

EBIT e  no  pre ju ízo  l íqu ido de  2025 .  

 

93 .  A rece i t a  l íqu ida  supera  os  cus tos  e  as  despesas  operac iona i s ,  

r esu l tando em um EBIT pos i t ivo .  

 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS PLÁSTICAS LTDA

Em R$

2025 Part %

Receita Bruta 138.597

Outras Receitas Operacionais 0 0%

(-) Deduções da Receita (36.514) -26%

Receita Líquida 102.083 74%

Custos Gerais de Produção (73.416) -53%

( - ) CPV (53.998) -39%

( - ) MOB (19.418) -14%

Despesas com Produção (11.548) -8%

Despesas Logísticas (2.651) -2%

Lucro/Prejuízo Bruto 14.468 10%

Margem Bruta % 14% 0%

Despesas Comerciais (1.427) -1%

Despesas Gerais e Administrativas (19.077) -14%

Outros Impostos e Taxas (155) 0%

Total de Despesas Operacionais (20.658) -15%

Lucro/Prejuízo Operacional (EBIT) (6.191) -4%

Margem EBIT % -6% 0%

Receitas Financeiras 824 1%

Despesas Financeiras (20.413) -15%

Resultado Financeiro Líquido (19.589) -14%

Imposto de Renda e Cont Social 0 0%

Resultado Líquido (25.780) -19%

Margem Líquida % -25% 0%
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94 .  No gráf i co  a  segu i r ,  r eproduz-se  a  compos ição  do pre ju ízo  l íqu ido  

a  par t i r  do  EBIT,  des tacando-se  o  impacto  das  despesas  f inance i r as .  
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 BALANÇO PATRIMONIAL 

 

 

 

4.2.2.2.1.  Do Ativo 

 

95 .  O at ivo  c i r cu lante  é  composto  ma jor i ta r i amente  por  va lores  a  

r eceber ,  decorrentes  das  vendas ,  que  apresentaram cresc imento no 

BALANÇO PATRIMONIAL

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS PLÁSTICAS LTDA

Em milhares de R$

ATIVO 2022 2023 2024 2025

Disponibilidades 7.488 5.166 5.567 782

Duplicatas a Receber 14.846 19.427 17.773 22.573

Estoques 11.094 22.130 31.053 24.016

Tributos a Recuperar 3.934 915 1.153 190

Outros Ativos 2 8.614 11.997 13.488

Despesas Antecipadas 0 227 25 179

Total do Ativo Circulante 37.364 56.478 67.568 61.228

Imobilizado 11.612 53.191 65.077 71.200

Intangível 0 3.094 3.094 2.945

Veículos 785 2.873 3.051 1.479

Outros Créditos 3.395 0 0 0

Tributos Diferidos 0 0 11.731 10.370

Total do Ativo não Circulante 15.792 59.158 82.953 85.994

Total do Ativo 53.156 115.636 150.521 147.222

Em milhares de R$

PASSIVO 2022 2023 2024 2025

Obrigações Sociais e Trabalhistas 5.334 2.290 3.837 5.388

Fornecedores 8.142 17.452 19.274 18.298

Obrigações Fiscais 318 559 1.048 12.791

Empréstimos e Financiamentos (CP) 8.125 9.429 37.291 31.311

Parcelamentos de Tributos (CP) 0 4.156 4.880 6.902

Adiantamento de Clientes 0 631 552 2.850

Total do Passivo Circulante 21.920 34.517 66.882 77.540

Empréstimos e Financiamentos (LP) 18.930 28.287 27.223 49.639

Passivos com Partes Relacionadas 333 333 333 1.254

Impostos Parcelados 4.876 11.211 9.575 17.992

Provisão para Contingências 0 0 0 240

Total do Passivo não Circulante 24.139 39.831 37.131 69.125

Capital Social Realizado 150 300 300 300

Lucros / Prejuízos Acumulados 11.181 48.201 52.718 26.036

Lucros do Período (4.234) (7.214) (6.510) (25.780)

Total do Patrimonio Líquido 7.097 41.287 46.508 557

Total do Passivo 53.156 115.636 150.521 147.222
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per íodo ana l i sado ,  a l ém de t r ibutos  a  r ecuperar/compensar .  

 

96 .  No a t ivo  não  c i r cu lante ,  des tacam-se  as  rubr i cas  de  ‘ Imobi l i zado ’  

e  ‘Tr ibutos  Difer idos ’ ,  que  também reg i s t r a ram aumento no  per íodo.  

 

 Disponibilidades 

 

97 .  Os sa ldos  da  conta  Dispon ib i l idades  es tão  apresentados  no  

g rá f i co  aba ixo :  

 

 

98. As Dispon ib i l idades  apresentaram redução  de  31% em 2023 ,  

passando de  R$  7 .488 .000 ,00  para  R$  5 .166 .000 ,00 ,  segu ida  de  l eve  

recuperação  para  R$  5 .567 .000 ,00  no  ano subsequente .  Contudo,  em 2025 

ver i f i cou-se  queda  acentuada ,  com redução de  86%,  ind icando 

deter ioração  re l evante  da  pos ição  de  l iqu idez  imed ia ta .  

 

  Duplicatas a receber  

 

99 .  Os sa ldos  apresentados  na  rubr i ca  “ “Dupl ica tas  a  Receber”  es tão  

representados  no  grá f i co  a  segu i r :  
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100 .  Os dados  de  receb íve i s  r eg i s t ra ram e levação  de  31% em 2023  com 

re l ação  a  2022 ,  para  o  exerc íc io  de  2 024  ocorreu  redução de  9%.  Já  em 

2025 ,  as  dupl i ca tas  a  r eceber ,  c resce ram 27% em comparação  ao ano 

anter ior .   

 

  Estoques 

 

101 .  Consta ta - se  a  evo lução  da  rubr i ca  “Estoque s” ,  conforme 

demonst rado  no  g ráf i co  aba ixo .  

 

 

102 .  O es toque  apresentou  aumento  de  R$  11 .094 .000 ,00  para  R$ 

22 .130 .000 ,00  em 2023 .  Para  o  exerc í c io  de  2024 ,  ocorreu  nova  e l evação ,  

a t ing indo  R$  31 .053 .000 ,00 ,  j á  em 2025  observou -se  redução  do sa ldo ,  que  

passou  a  R$  24 .016 .000 ,00 .   
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  Imobilizado 

 

103 .  O sa ldo  da  conta  “Imobi l i zado”  apresenta  c resc imento  cons tante  

ao  longo dos  anos ,  conforme grá f i co  aba ixo .  

 

 

104 .  Em 2023 ,  o  Imobi l i zado  cresceu  358% em comparação  ao  ano de  

2022 .  No exerc í c io  de  2024 ,  ver i f i cou -se  nova  e l evação ,  correspondente  a  

22%,  e ,  em 2025 ,  o  a t ivo  manteve  t r a j e tór ia  de  expansão ,  com cresc imento 

de  9% em comparação  ao  exerc í c io  anter ior .  

 

  Composição do Ativo em dezembro de 2025 

 
a) Ativo Circulante 

 

105 .  Destacam-se ,  nas  contas  do a t ivo  c i rcu lante  em dezembro de  

2025 ,  a  rubr i ca  ‘Es toques ’ ,  com 39%;  rubr i c a  ‘Dupl i ca tas  a  Receber ’ ,  com 

37%;  e  a  rubr i ca  ‘Outros  At ivos ’ ,  com 22% em re lação  ao tota l  des te  a t ivo .  
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b) Ativo não circulante  

 

106 .  Destacam-se ,  nas  contas  do  a t ivo  não c i r cu lante  em dezembro de  

2025 ,  ‘ Imobi l i zado ’ ,  com 83%;  e  ‘Tr ibutos  Difer idos ’ ,  com 12% em re lação  

ao  to ta l  des te  a t ivo .  
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4.2.2.2.2.  Do Passivo  

 

107 .  As pr inc ipa i s  obr igações  encontram-se  nas  contas  “Emprés t imos  

e  F inanc iamentos”  (o  que  converge  com as  in formações  cons tantes  da  

pe t i ção in i c i a l )  e  nas  rubr icas  de  “F ornecedores” ,  cor respondendo a  

montantes  de  R$ 80 .950 .000 ,00  e  18 .298 .000 ,00 ,  respect ivamente .  

 

  Fornecedores  

 

108 .  A evo lução  do  sa ldo das  rubr i cas  “Fornecedores” ,  é  apresentada  

no  g ráf i co  a  segu i r .  

 

 

109 .  Nota-se  o  c resc imento  do  sa ldo  de  fornecedores  de  114% em 2023  

e  de  10% em 2024 .  Em dezembro de  2025 ,  o  sa ldo  de  fornecedores  fo i  de  

R$  18 .298 ,000 ,00 ,  o  que  representou uma redução de  5% .  

 

  Empréstimos e Financiamentos  

 

110 .  A evolução  do  sa ldo da  rubr i ca  “Emprés t imos  e  F inanc iamentos”  

é  apresentada  no  gráf i co  aba ixo ,  ev idenc iando cresc imento  cont ínuo ao  

longo dos  exerc í c ios  ana l i sados ,  com e levação  de  39% em 2023  em re l ação  

a  2022 .  Em 2024 ,  o  sa ldo apresentou cresc imento de  71%  e ,  por  f im,  em 
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2025 ,  ver i f i cou -se  nova  expansão ,  cor respondente  a  25%.   

 

 
 

  Obrigações Fiscais  

 

111 .  A evolução  do  sa ldo da  conta  “Obr igações  F isca i s”  é  apresentada  

no gráf i co  a  segu i r .  

 

112 .  As “Obr igações  F i sca i s”  apresentaram cresc imento  ao  longo dos  

exerc í c ios  ana l i sados .  De 2022  para  2023 ,  o  sa ldo  aumentou de  R$  

318 .000 ,00  para  R$ 559 .000 ,00  (76%) .  Em 2024 ,  observou -se  novo 

cresc imento ,  passando de  R$  559 .000 ,00  para  R$  1 .048 .000 ,00  (87%) .  Por  

f im,  em 2025 ,  ver i f i cou -se  expansão express iva  do  sa ldo ,  que  passou de  

R$  1 .048 .000 ,00  para  R$  12 .791 .000 ,00 ,  o  que  representa  c resc imento  de  
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1 .121%.   

 

  Impostos parcelados 

 

113 .  Os “ Impostos  Parce l ados ”  apresentaram var i ação  re levantes  ao  

longo dos  per íodos  ana l i sados .  De 2022 para  2023 ,  o  sa ldo aumentou  de  

R$ 4 .876 .000 ,00  para  R$  11 .211 .000 ,00 ,  correspondendo a  um cresc imento  

de  130%.  Para  2024 ,  observou -se  redução  do  sa ldo  para  R$ 9 .575 .000 ,00 ,  

o  que r epresenta  queda  de  15%.  Por  f im,  em 2025 ,  ver i f i cou -se  e l evação  

s ign i f i ca t iva ,  com aumento de  R$  R$ 9 .575 .000 ,00  para  R$  17 .992 .000 ,00 ,  

equ iva lente  a  um cresc imento  de  88%,  conforme apresentado no g ráf ico  a  

segu i r :  

 

 

 

  Composição do Passivo em dezembro de 2025 

 

a) Passivo circulante 

 

114 .  Cons iderando somente  o  pass ivo  c i r cu lante ,  des tacam -se  a  conta  

‘Emprés t imos  e  F inanc iamentos  (CP) ’ ,  com 40%,  a  conta  ‘Fornecedores ’ ,  

com 24%,  e  a  conta  ‘Obr igações  F i sca i s ’  com 16% em re l ação  ao to ta l  do  

pass ivo  c i r cu lante .  
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b) Passivo não circulante  

 

115 .  A d i s t r ibu ição  do  tota l  do pass ivo  não  c i r cu lante  em dezembro de  

2025 es tá  d iv id ida  ent re  ‘Emprés t imos  e  F inanc iamentos  (LP) ’ ,  com 72%,  

e  ‘ Impostos  Parce l ados ’ ,  com 26% do tota l  do  pass ivo  não  c i r cu lante .  
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4.2.3.  INDICADORES 

 

116 .  Neste  tóp ico  serão  apresentados  os  ind icadores  de  so lvênc ia  a  

cur to  prazo ,  que  medem a  capac idade da  empresa  de  sa ldar  as  obr igações  

f inance i r as  r ecorrentes .  

 

 Liquidez Corrente 

 

117 .  A l iqu idez  corrente  (LC) 8 ref le te  o  quanto  a  empresa  d i spõe  de  

recursos  de  cur to  pra zo  em seu  a t ivo  c i rcu lante  para  l iqu idar  as  d ív idas  de  

cur to  prazo  a locadas  no  pass ivo  c i r cu lante .  

 

118 .  O ind icador  igua l  a  1  (um)  representa  equ iva lênc ia  ent re  o  

montante  de  a t ivos  de  cur to  prazo  e  pass ivos  de  cur to  prazo .  O ind icador  

aba ixo  de  1  ind ica  que  a  operação  da  soc iedade es tá  sendo f inanc iada  com 

pass ivos  c i r cu lantes ,  ou  se j a ,  com cap i ta i s  de  cur to  prazo ,  po i s  d ív idas  de  

cur to  prazo  vencem antes  que  os  a t ivos  não  c i r cu lantes  comecem a  gerar  

ca ixa .  

 

 

 

119 .  A ap l i cação  da  fórmula  no  caso  em te l a ,  ind ica  o  resu l tado 

apresentado aba ixo .  O ind icador  mostra  que  o  va lor  do  Pass ivo  C i rcu lante  

correspondeu  à  127% do va lor  do  At ivo C i rcu lante  em dezembro de  2025 .  

 

 
 

                                                            
8 ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Rondolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração Financeira Corporate 
Finance. Tradução Antonio Zoratto Sanvicente. 2ª Edição – São Paulo. Editora Atlas, 2002, p.47. 

(R$ mil) 2022 2023 2024 2025

Ativo Circulante 37.364              56.478              67.568              61.228              

Passivo Circulante 21.920              34.517              66.882              77.540              

Liquidez Corrente 1,70                   1,64                   1,01                   0,79                   

L C =  A t i v o  C i r c u la n t e  /  P as s i v o  C i r c u la n te  
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 Liquidez Seca 

 

120 .  A l iqu idez  seca  (LS) 9 re f l e te  o  quanto  a  empresa  d i spõe  de  

recursos  de  cur to  prazo em seu  a t ivo  c i r cu lante  para  l iqu idar  d ív idas  de  

cur to  prazo  a locadas  no pass ivo c i r cu lante ,  sendo que nes te  caso  exc lu i -

se  do  a t ivo  o  va lor  do  es toque  por  representar  um a t ivo  de  l iqu idação  não 

imedia ta .  

 

 

 

 

121 .  A ap l i cação  da  fórmula  forneceu  o  resu l tado ind icado na  tabe la  

aba ixo .  

 

 

122 .  Nota-se  que  ocor reu  uma queda  no  ind icador  de  l iqu idez  seca  no  

per íodo,  in i c i ando em 1 ,20  em 2022  e  terminando em 0 ,48  em 2025 .  

 

                                                            
9 ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Rondolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração Financeira Corporate 
Finance. Tradução Antonio Zoratto Sanvicente. 2ª Edição – São Paulo. Editora Atlas, 2002, p.47. 

(R$ mil) 2022 2023 2024 2025

Ativo Circulante 37.364              56.478              67.568              61.228              

Estoque 11.094              22.130              31.053              24.016              

Passivo Circulante 21.920              34.517              66.882              77.540              

Liquidez Seca 1,20                   1,00                   0,55                   0,48                   

L S  =  ( A t i v o  C i r cu l a n te  –  Es t oq ue )  /  P a s s i v o  

C i r c u la n te  
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 Endividamento Geral  

 

123 .  Este  ind icador  re f l e te  a  es t rutura  de  cap i ta l  e  ident i f i ca  qua l  a  

f ração  dos  a t ivos  da  empresa  es tão  f inanc iados  a t r avés  de  d ív idas  com 

terce i ros 10.  

 

 

 

 

124. A par t i c ipação  do  cap i ta l  de  terce i ros  no to ta l  de  a t ivos  ( (Pass ivo 

c i r cu lante  + Pass ivo  não  c i rcu lante )  /  Tota l  do a t ivo)  fo i  de  100% em 

dezembro de  2025 ,  ind icando que  o  va lor  to ta l  do  pass ivo  es tá  equ iva le  

ao  va lor  to ta l  do  a t ivo .  

                                                            
10 ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Rondolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração Financeira Corporate 
Finance. Tradução Antonio Zoratto Sanvicente. 2ª Edição – São Paulo. Editora Atlas, 2002, p.47. 

(R$ mil) 2022 2023 2024 2025

Passivo Circulante 21.920              34.517              66.882              77.540              

Passivo Não Circulante 24.139              39.831              37.131              69.125              

Total do Ativo 53.156              115.635            150.521            147.222            

Grau de endividamento 87% 64% 69% 100%

E n d iv i d ame n t o  G e ra l  =  (P as s i v o  C i r c u la n te+ P as s i v o  N ão  C i rc u la n t e )  /A t i v o s  T o t a i s  
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4.2.4.  Demonstração de Fluxo de caixa direto realizado  

 

125 .  Abaixo ,  segue  a  r eprodução  d a  Demonst ração  de  F luxo  de  Ca ixa  

dos  ú l t imos  12  meses  para  me lhor  compreensão  das  a l t e rações  no “Ca ixa  

e  Equ iva lentes  de  Ca ixa”  da empresa ,  segregando os  f luxos  re lac ionados  

às  a t iv idades  operac iona i s ,  de  inves t imento  e  de  f inanc iamento .  O cá lcu lo  

da  demonst ração  de  f luxo de  ca ixa  pe lo  método d i re to  in i c i a - se  com a  

soma de  todas  as  ent radas  e  a  subtração de  todas  as  sa ídas  e fe t iva  de  ca ixa ,  

a  f im de  apurar  o  f luxo de  ca ixa  operac iona l  l íqu ido .  

 

 

 

126 .  A var i ação  l íqu ida  de  ca ixa ,  apurada  pe l a  soma dos  f luxos  das  

a t iv idades  operac iona i s ,  de  inves t imento  e  de  f inanc iamento ,  apresentou 

jan/25 fev/25 mar/25 abr/25 mai/25 jun/25 jul/25 ago/25 set/25 out/25 nov/25 dez/25

( + ) Receita 11.866.961 9.617.683 10.660.093 10.491.253 11.420.847 13.129.258 12.654.705 8.855.930 8.207.293 9.021.573 12.017.592 13.974.895

(=) Deduções da receita -29.033 -17.006 -21.019 -57.891 -2.217 -97.371 -29.855 -174.629 -47.706 -100.056 -15.766 0

(=) Insumos -5.357.314 -6.130.151 -5.588.831 -5.012.626 -5.632.368 -6.557.849 -5.306.735 -9.574.071 -7.783.782 -6.349.060 -7.713.993 -7.419.603 

(=) Despesas com folha -2.412.736 -1.840.908 -1.595.169 -2.362.432 -1.606.823 -1.663.844 -1.667.661 -1.600.105 -1.451.536 -1.446.450 -1.929.790 -2.674.066 

(=) Despesas com ocupação -514.827 -781.076 -701.867 -394.307 -699.137 -698.865 -683.896 -587.126 -538.653 -602.103 -624.984 -623.406 

(=) Despesas com manutenção -417.002 -689.522 -606.825 -512.038 -468.364 -635.677 -502.100 -318.466 -359.106 -448.445 -331.650 -441.470 

(=) Despesas com frete e armazenagem -281.983 -306.970 -320.812 -308.476 -230.746 -272.635 -302.146 -258.475 -268.204 -302.542 -243.541 -221.103 

(=) Serviços Profissionais -193.864 -196.510 -167.491 -165.405 -135.864 -203.679 -153.982 -472.094 -459.972 -298.875 -248.725 -214.123 

(=) Material de uso e consumo -73.952 -64.205 -46.292 -55.925 -40.122 -34.624 -71.050 -33.042 -44.163 -50.620 -51.158 -66.250 

(=) Despesas com marketing e vendas -112.266 -117.926 -130.167 -127.981 -142.234 -122.554 -144.192 -130.285 -123.341 -125.922 -132.551 -152.952 

(=) Despesas diversas -77.786 -94.062 -100.028 -134.427 -118.344 -105.154 -105.903 -111.386 -127.804 -81.490 -121.199 -219.012 

(=) Impostos e tributos -7.376 -87.115 -2.269 -102.253 -1.229 -45.878 -7.825 -50.975 -51.703 -190.470 -54.605 -4.581 

(=) Outros 0 596 2.133 0 0 0 0 0 0 0 0 0

( = ) CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2.388.823 -707.172 1.381.456 1.257.492 2.343.397 2.691.127 3.679.361 -4.454.724 -3.048.677 -974.459 549.631 1.938.329

( - ) Ativo Imobilizado -209.200 -235.805 -256.049 -166.131 -142.107 -173.781 -232.657 -412.273 -409.152 -405.421 -228.432 -122.204 

( - ) Ativo Imobilizado P5 -651.779 -343.838 -186.746 -150.288 -108.130 -81.339 -124.704 -48.788 -8.861 -2.700 -2.700 0

( - ) Desenvolvimento Produto -4.137 -5.116 -919 -1.078 0 0 -2.420 0 -6.413 0 0 0

( - ) Consórcios -79.182 -85.128 -80.853 -78.672 -79.653 -74.410 167.601 -74.579 -15.028 -23.907 -15.140 -10.059 

( - ) Receita Financeira -6.571 13.941 -28.542 6.526 -26.810 -38.275 998 7.055 8.305 7.774 2.310 109

( = ) CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -950.868 -655.945 -553.109 -389.642 -356.700 -367.805 -191.183 -528.586 -431.149 -424.254 -243.962 -132.154 

( - ) Juros Operacionais - - - - - - - 0 0 0 0 0 0 0 130 0 0 0 90

( - ) Captação Empréstimos 590.000 1.493.000 4.260.000 2.000.000 0 37.650 5.400.000 9.655.097 5.043.633 5.205.544 0 0

( - ) PMT Contratos -2.404.811 -2.518.282 -2.233.518 -2.608.478 -3.642.867 -3.002.172 -3.356.414 -3.956.745 -3.094.078 -3.207.585 -3.386.823 -2.807.826 

( - ) Parcelamentos Impostos -405.850 -110.564 -445.412 -157.610 -728.367 -339.029 -198.700 -308.455 -571.082 -35.669 -252.116 -72.553 

( - ) IOF/IOC -11.765 -12.634 -18.343 -7.732 -6.238 -21.805 -17.413 -10.310 -7.691 -5.735 -7.821 -15.091 

( - ) Juros Passivos - 0 124 0 0 -24 -68.156 -3.554 0 0 0 0 0

( - ) Tarifas Bancárias -8.466 -6.346 -5.562 -7.245 -7.240 -6.202 -6.905 -12.318 -15.620 -6.233 -7.086 -8.779 

( = ) CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO -2.240.892 -1.154.703 1.557.165 -781.066 -4.384.736 -3.399.715 1.817.014 5.367.399 1.355.162 1.950.322 -3.653.845 -2.904.159 

( = ) AUMENTO OU DIMINUIÇÃO AO CAIXA ( a+b+c) -802.937 -2.517.820 2.385.512 86.784 -2.398.039 -1.076.394 5.305.192 384.090 -2.124.664 551.609 -3.348.177 -1.097.984 

Demonstração de Fluxo de Caixa Direto Realizado 

(R$)
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e levada  vo la t i l idade  ao  longo dos  per íodos  ana l i sados ,  a l t e rnando ent re  

for tes  r eduções  e  aumentos  pontua i s  de  ca ixa .  Observam -se  quedas  

express ivas  em d iver sos  per íodos ,  com des taque  para  reduções  de  R$  

2 .517 .820 ,29 ,  R$  2 .398 .038 ,97 ,  R$  2 .124 .663 ,95  e  R$  3 .348 .176 ,55 ,  

ev idenc iado  consumo re l evante  de  recursos  f inance i ro .  Em contrapa r t ida ,  

ocorreram aumentos  pontua i s  s ign i f i ca t ivos ,  como R$ 2 .385 .511 ,88  e  R$  

5 .305 .191 ,97 ,  ind icando ent radas  ex traord inár i as  de  ca ixa ,  a s soc iadas  a  

captações  de  recursos ,  como observado na  rubr ica  “Captação  

Emprés t imos” .  

 

4.2.5.  Demonstração de Fluxo de caixa di reto projetado 

 

127 .  A soc iedade  Nova Chamfer  apresentou  o  f luxo de  ca ixa  d i re to  

pro je tado para  os  próx imos 12  meses ,  conforme apresentado na  tabe la  

apresentada  a  segu i r .  

 

 

jan/26 fev/26 mar/26 abr/26 mai/26 jun/26 jul/26 ago/26 set/26 out/26 nov/26 dez/26

Receita 11.373.976 12.161.833 13.594.306 12.926.380 13.716.270 13.972.680 13.670.760 13.235.640 13.191.240 13.684.080 13.936.050 13.875.000

Deduções da receita -2.111.922 -1.324.168 -1.640.286 -1.450.322 -1.674.731 -1.740.455 -1.658.024 -1.391.335 -1.378.952 -1.423.233 -1.761.025 -1.903.426 

Insumos -3.359.493 -6.850.399 -7.131.228 -7.143.953 -7.122.148 -7.143.953 -7.142.850 -7.631.250 -7.631.250 -7.936.500 -7.020.750 -6.486.563 

Despesas com folha -1.501.087 -1.591.087 -1.591.087 -1.419.937 -1.591.087 -1.591.087 -1.591.087 -1.419.937 -1.591.087 -1.591.087 -1.051.087 -1.621.087 

Despesas com ocupação -649.307 -615.411 -638.009 -638.009 -661.782 -656.097 -640.392 -683.034 -683.034 -734.921 -708.871 -657.197 

Despesas com manutenção -379.541 -379.541 -379.541 -379.541 -379.541 -379.541 -379.541 -379.541 -379.541 -379.541 -379.541 -379.541 

Despesas com frete e armazenagem -255.299 -271.056 -299.705 -286.347 -302.145 -307.273 -301.235 -292.532 -291.644 -301.501 -306.540 -305.319 

Serviços Profissionais -261.161 -261.161 -261.161 -261.161 -261.161 -261.161 -261.161 -261.161 -261.161 -261.161 -261.161 -261.161 

Material de uso e consumo -57.494 -57.494 -57.494 -57.494 -57.494 -57.494 -57.494 -57.494 -57.494 -57.494 -57.494 -57.494 

Despesas com marketing e vendas -127.058 -133.719 -145.830 -140.183 -146.861 -149.029 -146.476 -142.797 -142.422 -146.589 -148.719 -148.203 

Despesas diversas -125.409 -125.409 -125.409 -125.409 -125.409 -125.409 -125.409 -125.409 -125.409 -125.409 -125.409 -125.409 

Impostos e tributos -81.344 -81.344 -81.344 -81.344 -81.344 -81.344 -81.344 -81.344 -81.344 -81.344 -81.344 -81.344 

CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2.464.861 471.043 1.243.212 942.680 1.312.567 1.479.837 1.285.747 769.805 567.901 645.300 2.034.108 1.848.256

Ativo Imobilizado -236.076 -236.076 -236.076 -236.076 -236.076 -236.076 -236.076 -236.076 -236.076 -236.076 -236.076 -236.076 

Consórcios -6.774 -6.774 -6.774 -6.774 -6.774 -6.774 -6.774 -6.774 -6.774 -6.774 -6.774 -6.774 

CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -242.850 -242.850 -242.850 -242.850 -242.850 -242.850 -242.850 -242.850 -242.850 -242.850 -242.850 -242.850 

PMT Contratos -443.720 -735.521 -506.867 -398.051 -1.132.495 -940.550 -871.821 -1.168.092 -950.940 -875.031 -1.152.681 -353.633 

IOF/IOC -7.686 -7.686 -7.686 -7.686 -7.686 -7.686 -7.686 -7.686 -7.686 -7.686 -7.686 -7.686 

Tarifas Bancárias -6.816 -6.816 -6.816 -6.816 -6.816 -6.816 -6.816 -6.816 -6.816 -6.816 -6.816 -6.816 

CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO -458.222 -750.022 -521.369 -412.553 -1.146.997 -955.052 -886.323 -1.182.594 -965.442 -889.533 -1.167.183 -368.135 

AUMENTO OU DIMINUIÇÃO AO CAIXA ( a+b+c) 1.763.790 -521.829 478.993 287.278 -77.280 281.935 156.574 -655.639 -640.391 -487.083 624.075 1.237.271

Demonstração de Fluxo de Caixa Direto Projetado 

(R$)
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128 .  O f luxo  de  ca ixa  pro je tado demonstra  e l evada  vo la t i l idade  ao  

longo do hor izonte  de  pro j eção ,  com a l te rnânc ia  entre  superáv i t s  e  

déf i c i t s  de  ca ixa .  Ver i f i ca - se  incrementos  re l evantes  de  l iqu idez  em 

determinados  per íodos ,  como os  aumentos  pro je tados  de  R$  1 .763 .789 ,83  

e  R$  1 .237 .271 ,34 ,  poss ive lmente  assoc iados  à  expecta t iva  de  geração  

operac iona l  pos i t iva .  Em contrapar t ida ,  pro je tam -se  reduções  express ivas  

de  ca ixa  em d iver sos  per íodos ,  com des taque  para  R$  655 .638 ,81 ,  R$  

640 .390 ,86  e  R$ 487 .082 ,65 ,  ev idenc iando consumo recorrente  de  recursos  

f inance i ros ,  pr inc ipa lmente  da  rubr i ca  “PMT Contra t os” .   

 

 

5.   ANÁLISE DA REGULARIDADE E COMPLETUDE DOS 
DOCUMENTOS EXIGIDOS PELA LEI Nº 11.101/2005 

 

129 .  A Lei  11 .101/2005 ,  em seus  ar t igos  48  e  51 ,  es tabe lece  os  

requ i s i tos  necessár ios  para  o  defer imento do  processamento da  

recuperação  jud ic i a l ,  os  qua i s  devem ser  cumpr idos  pe l as  Requerentes  e ,  

d i an te  da  de terminação  cont ida  na  dec i são  de  f l s .  2 .352/2 .354 ,  que  serão 

ana l i sadas  a  segu i r :  

 

5.1. DA ANÁLISE DO ATENDIMENTO DOS 

PRESSUPOSTOS DO ARTIGO 48 DA LRE 

 

130 .  O ar t igo  48 11 da  Le i  11 .101/2005  es tabe lece  as  condições  

cumula t ivas  que devem ser  preenchidas  pe lo  requerente  quando da  

d i s t r ibu ição  do ped ido  de  recuperação  jud ic i a l .  

 

                                                            
11 Art. 48. Poderá requerer recuperação judicial o devedor que, no momento do pedido, exerça regularmente suas 
atividades há mais de 2 (dois) anos e que atenda aos seguintes requisitos, cumulativamente: I – não ser falido e, 
se o foi, estejam declaradas extintas, por sentença transitada em julgado, as responsabilidades daí decorrentes; II 
– não ter, há menos de 5 (cinco) anos, obtido concessão de recuperação judicial; III – não ter, há menos de 5 
(cinco) anos, obtido concessão de recuperação judicial com base no plano especial de que trata a Seção V deste 
Capítulo;   IV – não ter sido condenado ou não ter, como administrador ou sócio controlador, pessoa condenada 
por qualquer dos crimes previstos nesta Lei. 
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5.1.1.  Exercício da atividade há mais de 02 (dois) anos  

 

131 .  No que  concerne ao  requ i s i to  prev i s to  no c apu t  do  a r t igo  

suprac i t ado ,  que  es tabe lece  o  exerc í c io  regu lar  da  a t iv idade  há  pe lo  menos  

do is  anos ,  ver i f i ca - se ,  a  par t i r  dos  a tos  cons t i tu t ivos  apresentados ,  que  a  

NOVA CHAMFER INDUSTRIA E COMERCIO DE EMBALAGENS 

LTDA  fo i  cons t i tu ída  em 13/07/2001 ,  na  forma de  empresa  soc iedade  

l imi tada  –  EPP,  sob a  denominação  Nova  Era  –  Indús tr i a  e  Comérc io  de  

Emba lagens  P lás t i cas  L tda ,  com respect ivo  reg i s t ro  na  Junta  Comerc i a l  

defer ido em 03/08/2001  (Documentação  encaminhada  de  forma 

admin i s t ra t iva  pe l a  Requerente  d i re tamente  à  A. J  –  Doc.  Nº  01 ) :  

 

 

132 .  Além d i s so ,  o  exerc í c io  regu la r  das  a t iv idades  há  ma i s  de  do is  

anos  também fo i  dev idamente  comprovado a  par t i r  dos  demonstra t ivos  

contábe i s  apresentados  pe l as  Requerentes ,  restando cumprido o  

requis i to  constante  no caput  do ar t .  48  da LRE .  

 

5.1.2.  Certidões negativas de falência e recuperação judicial  

 

133 .  O ar t igo  48 ,  em seus  inc i sos  I ,  I I  e  I I I ,  da  Le i  nº  11 .101/05 ,  

prece i tua  que  não  pode  o  devedor  ser  fa l ido ,  bem como não  pode  te r ,  há  

menos  de  05  (c inco)  anos ,  obt ido  recuperação jud ic i a l ,  mesmo que  se j a  

com base  no  p lano espec i a l .  

 

134 .  Desta  forma ,  a  Requerente  apresentou no Evento n°  1 ,  
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Documentação  05 ,  cer t idão  nega t iva  de  d i s t r ibu ições  de  ped idos  de  

f a l ênc i a ,  concordatas ,  r ecupera ções  jud ic i a i s  e  ex tra jud ic i a i s ,  emi t ida  pe lo  

Tr ibuna l  de  Jus t i ça  do  Estado  de  São Pau lo :  

 

 

 

5.1.3.  Certidões criminais negativas 

 
135. Quanto ao  requ i s i to  prev i s to  no  inc i so  IV do  ar t .  48  da  L e i  nº  

11 .101/2005 ,  que  es tabe lece  que  o  devedor  não  deve  ter  s ido  condenado 

ou  não tenha ,  como admin i s t r ador  ou sóc io  contro lador ,  pessoa  

condenada  por  qua lq uer  cr ime prev i s to  nes ta  l e i ,  a  Requerente  apresentou  

cer t idões  nega t ivas  de  d i s t r ibu ição  de  ações  pena i s  de  seus  sóc ios  

admin i s t radores  no Evento  n°  1 ,  Documentação  06 .  

 
5.1.4.  Da análise do artigo 48-A da Lei nº 11.101/2005 

 
136 .  Convém reg i s t ra r ,  a inda ,  que  o  ar t igo  48 -A da  Le i  nº  11 .101/2005  

prevê  requ i s i tos  espec í f i cos  para  o  a ju izamento de  recuperações  jud ic i a i s  

de  companhias  aber tas 12,  os  qua i s  não são  ap l i cáve i s  ao  presente  caso  uma 

vez  que  a  Requerentes  cons i s te  em uma soc iedade  l imi tada  (LTDA),  r azão  

pe l a  qua l  não  foram cons iderados  por  es te  prof i s s iona l  para  f ins  de  aná l i se  

                                                            
12 Art. 48-A. Na recuperação judicial de companhia aberta, serão obrigatórios a formação e o funcionamento do 
conselho fiscal, nos termos da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, enquanto durar a fase da recuperação 

judicial, incluído o período de cumprimento das obrigações assumidas pelo plano de recuperação. 
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da  documentação  ex ig ida .  

 

5.1.5.  Resultado da análise da documentação do artigo 48, Lei 

nº 11.101/2005 

 
137 .  A par t i r  da  documentação que ins t ru iu  o  requer imento  de  

recuperação  jud ic ia l ,  o  cumpr imento dos  requ is i tos  prev i s tos  no a r t .  48  

da  Le i  11 .101/05 es tá  conso l idado conforme quadro s inót ico  aba ixo :  

 

 

 

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS LTDA. 

(CNPJ: 04.596.745/0001-16) 

Descrição  Referência Observação Cumprimento do requisito 

Exercício regular das 
atividades há mais de 2 

(dois) anos 

 

Caput, art. 48 

 

Atos constitutivos consistente na 7ª 
Alteração Contratual apresentado no 

Evento n° 1, Documentação 04, o qual 
já indicava o início das atividades em  

20/10/2020. Após solicitação 
administrativa da perita, foram 

apresentados os atos constitutivos 
desde a constituição da sociedade, no 

ano de 2001. (Doc. Nº 01) 

Atendido 

 

Não ser falido e, se o 
foi, estejam declaradas 
extintas, por sentença 
transitada em julgado, 
as responsabilidades 

daí decorrentes 

Art. 48, I 

 

No Evento n° 1, Documentação 05 foi 
apresentada certidão negativa de 
falência e recuperação judicial 
relativa à empresa Requerente. 
 

Atendido 

 

Não ter, há menos de 5 
(cinco) anos, obtido 

concessão de 
recuperação judicial 

 

Art. 48, II 

 

No Evento n° 1, Documentação 05 foi 
apresentada certidão negativa de 
falência e recuperação judicial 
relativa à empresa Requerente. 
 

 

Atendido 

 

Não ter, há menos de 5 
(cinco) anos, obtido 

concessão de 
recuperação judicial 
com base no plano 

especial 

 

Art. 48, III 

 

No Evento n° 1, Documentação 05 foi 
apresentada certidão negativa de 
falência e recuperação judicial 
relativa à empresa Requerente. 
 

 

Atendido 

 

Não ter sido condenado 
ou não ter, como 

administrador ou sócio 
controlador, pessoa 

condenada por 
qualquer dos crimes 
previstos nesta Lei 

 

Art. 48, IV 

 

A Requerente apresentou certidões 
negativas de distribuição de ações 
penais de seus sócios 
administradores no Evento n° 1, 
Documentação 06 

Atendido 
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5.2. DA ANÁLISE DO ATENDIMENTO DO ARTIGO 51 DA 

LEI Nº 11.101/2005 

 

138 .  O ar t igo  51  da  Le i  11 .101/2005  l i s t a  a s  in formações  e  documentos  

que  devem ins t ru i r  o  ped ido  de  recuperação jud ic i a l ,  tendo a  equ ipe  

mul t id i sc ip l inar  da  Expe r t  promov ido a  aná l i se  dos  documentos  juntado s  

pe l a  Requerente  nos  au tos ,  bem como daque les  encaminhados  

admin i s t ra t ivamente ,  a  f im de  a tes tar  a  r egu lar idade  e  comple tude  da  

documentação  apresentada ,  conforme se  vê  da  p l an i lha  aba ixo .  

 

5.2.1.  Check list do artigo 51, da Lei nº 11.101/2005  

 

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS LTDA. 
(CNPJ: 04.596.745/0001-16) 

Referência Descrição Evento Descrição 
Cumprimento do 

requisito 

Exposição das 
causas concretas 

da situação 
patrimonial do 
devedor e das 
razões da crise 

econômico-
financeira 

art. 51, I 
Evento n° 1, 

Inicial 

Foi apresentado na exordial, 
um breve relato acerca da 
crise enfrentada e da atual 
situação patrimonial da 
Requerente. 

Atendido 

 

Balanço 
Patrimonial – 2022, 
2023, 2024 e 2025 

(especial) 

art. 51, II, 
a 

2022 
Evento n° 1, 

Documentação 07 
 

2023 
Evento n° 1, 

Documentação 07 
 

2024 
Evento n° 1, 

Documentação 07 
 

2025 (Especial)  
Evento n° 1, 

Documentação 07 

Os Balanços Patrimoniais dos 
anos de 2022, 2023, 2024 e 
2025 (especial) foram 
apresentados. 
 

Atendido 

 

Demonstração de 
resultados 

acumulados - 2022, 
2023, 2024 e 2025 

(especial) 

art. 51, II, 
b 

2022 - DMPL 
Não localizado  

 
2023 - DMPL 
Apresentado de 

forma 
administrativa 

 
2024 - DMPL 

As Demonstrações de 
Resultados Acumulados 
referentes aos anos de 2022, 
2023, 2024 e 2025 
(Demonstração das Mutações 
do Patrimônio Líquido) não 
instruíram a exordial. 
Contudo, após solicitação 
administrativa da perita, 

Atendido parcialmente 
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Apresentado de 
forma 

administrativa 
  

2025 (Especial) - 
DMPL  

Apresentado de 
forma 

administrativa 
 

foram apresentados as DMPL 
relativas aos anos de 2023, 
2024 e 2025, que ora instruem 
o presente (Doc. Nº 08), 
restando pendente o ano de 
2022. 
 

Demonstração do 
resultado desde o 
último exercício 

social - 2022, 2023, 
2024 e 2025 
(especial) 

art. 51, II, 
c 

2022 
Evento n° 1, 

Documentação 07 
 

2023 
Evento n° 1, 

Documentação 07 
 

2024 
Evento n° 1, 

Documentação 07 
 

2025 (Especial)  
Evento n° 1, 

Documentação 07 

As Demonstrações de 
Resultados dos Exercícios 
referentes aos anos de 2022, 
2023, 2024 e 2025 (especial) 
foram devidamente 
apresentadas. 
 
 

Atendido 

 

Relatório gerencial 
de fluxo de caixa e 
de sua projeção - 
2022, 2023, 2024 e 

2025 (especial) 

art. 51, II, 
d 

Fluxo de Caixa 
Realizado 

Evento n° 1, 
Documentação 07 

  
Fluxo de Caixa 

Projetado 
Evento n° 1, 

Documentação 07 
 

A Requerente acostou o 
Fluxo de Caixa Projetado, 
além do Fluxo de caixa 
realizado. 

 

Atendido 

 

Descrição das 
sociedades de 

grupo societário, 
de fato ou de 

direito 

art. 51, II, 
e 

- 

Não há indicação específica, 
pela Requerente, de existência 
de grupo societário de fato ou 
de direito 

Questão a ser observada 
 

Relação nominal 
completa dos 

credores, sujeitos 
ou não à 

recuperação 
judicial 

art. 51, III 
Evento n° 1, 

Documentação 
08 

A Requerente apresentou 
tanto a Relação dos Credores 
sujeitos à recuperação 
judicial, quanto os não 
sujeitos. 

Atendido 

 

Relação integral 
dos empregados 

art. 51, IV 
Evento n° 1, 

Documentação 
09 

A relação integral dos 
empregados foi apresentada 
na Documentação 09, 
constando as suas respectivas 
funções, bem como a 
indicação CPF, endereço, 
data de admissão e salário 
nominal de cada trabalhador. 
 
Registra-se que o documento 
encontra-se sob sigilo, porém 
o acesso foi liberado a esta 
perita após solicitação 
formulada ao r. cartório. 

Atendido 
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Certidão de 
regularidade do 

devedor no 
Registro Público 

de Empresas, o ato 
constitutivo 

atualizado e as atas 
de nomeação dos 

atuais 
administradores 

art. 51, V 
Evento n° 1, 

Documentação 
10 

A Requerente apresentou o 
Ato Constitutivo, com a 
última alteração contratual, 
datada de 03/11/2025. 
 
Ademais, consta Certidão 
Específica expedida pela 
Junta Comercial do Estado de 
São Paulo, em que é possível 
atestar a regularidade em seu 
registro. 
 
Registra-se que restou 
apresentada a Sétima 
Alteração do Contrato Social, 
a qual indica que a 
administração da sociedade 
será exercida pelos dois 
sócios isoladamente. 

Atendido 

 

Relação dos bens 
particulares dos 

sócios 
controladores e dos 
administradores do 

devedor 

art. 51, VI 
Evento n° 1, 

Documentação 
11 

A Requerente acostou a 
Relação dos bens particulares 
dos sócios controladores e 
administradores. 
 
Registra-se que o documento 
encontra-se sob sigilo, porém 
o acesso foi liberado a esta 
perita após solicitação 
formulada ao r. cartório. 

Atendido 

 

Extratos 
atualizados das 

contas bancárias 

art. 51, 
VII 

Evento n° 1, 
Documentação 

12 

Foram apresentados extratos 
atualizados das contas 
bancárias nos Bancos 
Santander, C6, Itaú, 
Daycoval, Pine, ABC Brasil, 
Banco do Brasil, Bradesco, 
Caixa Econômica Federal, 
Safra, Fibra e Banco 
Industrial do Brasil, nos 
meses de dezembro de 2025 e 
janeiro de 2026, bem como os 
Investimentos da Requerente. 

Atendido 

 

Certidões dos 
cartórios de 

protestos 

art. 51, 
VIII 

Evento n° 1, 
Documentação 

13 

As certidões dos cartórios de 
protestos foram devidamente 
apresentadas pela 
Requerente: 1º, 2º, 3º, 4º, 5°, 
6°, 7°, 8°, 9° e 10° Tabelião de 
Protesto de Letras e Títulos – 
SP, além do Tabelião de 
Protesto de Letras e Títulos 
da Comarca de Cotia-SP. 

Atendido 

 

Relação, subscrita 
pelo devedor, de 
todas as ações 

judiciais e 
procedimentos 

arbitrais 

art. 51, IX 
Evento n° 1, 

Documentação 
14 

A relação de ações judiciais 
foi apresentada pela 
Requerente, abarcada por 
Reclamações Trabalhistas e 
Execuções Fiscais. 
 
Há Certidão do TRF 3 e 
Certidão Estadual de 
Distribuições Cíveis-SP, 
certificando que não constam 
até o presente momento 

Atendido 
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processos cíveis em nome da 
Requerente. 
 
Restaram acostadas também a 
Certidão do TRT 2 com a 
listagem de demandas 
trabalhistas, bem como 
Certidão Estadual de 
Distribuições Cíveis-SP, com 
os registros de distribuições 
de ações cíveis, família e 
sucessões, falências, 
concordatas, recuperações 
judiciais e extrajudiciais, 
execuções fiscais e juizados 
especiais cíveis. 

Relatório 
detalhado do 
passivo fiscal 

art. 51, X 
Evento n° 1, 

Documentação 
15 

A Requerente apresentou 
relatório do passivo fiscal, 
indicando diagnóstico na 
Secretaria de Fazenda e 
Planejamento do Estado de 
São Paulo, bem como na 
Receita Federal. 

Atendido 

 

Relação de bens e 
direitos integrantes 

do ativo não 
circulante 

art. 51, XI 
Evento n° 1, 

Documentação 
16 

A Requerente acostou uma 
relação de bens, composta 
por: móveis e utensílios; 
veículos; maquinários e 
equipamentos; Benfeitoria 
KM18; direito de uso; 
equipamento de 
processamento; ferramentas; 
e instalações. 
 
Além disso, também foi 
apresentada Cédula de 
Crédito Bancário n° 
21.4278.777.0000018-34, no 
valor de R$631.200,00, com 
vencimento em 07/02/2030, 
constando a Requerente 
como Creditada e seus sócios 
como Avalistas. 

Atendido 
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6. DO PASSIVO 
 

139 .  A f im de  poss ib i l i t a r  uma melhor  compreensão  do  pass ivo  da  

requerente ,  fo i  rea l i zada  uma aná l i se  do pass ivo concursa l  e  

ex t raconcursa l ,  cons iderando -se  as  informações  cons tantes  na  re l ação  de  

c redores  apresentada  pe l a  r equerente .  

 

6.1. Passivo total e perfil  dos credores  

 

140 .  A d ív ida  consol idada  da  requerente  é  composta  pe lo  pass ivo  

concursa l  ind icado  no  va lor  de  R$  94 .765 .162 ,91  (noventa  e  qua t ro  

mi lhões ,  se tecentos  e  sessenta  e  c inco  mi l ,  cento  e  sessenta  e  do is  r ea i s  e  

noventa  e  um centavos )  e  pe lo  pass ivo t r ibutár io ,  no  va lor  to ta l  de  R$ 

39 .213 .256 ,79  ( t r in ta  e  nove mi lhões ,  duzentos  e  t r ez e  mi l ,  duzentos  e  

c inquenta  e  se i s  r ea i s  e  se tenta  e  nove  centavos ) .   

 

6.1.1.  Credores concursais por classe  

 

141 .  O pass ivo  concursa l  da  requerente ,  segregado por  c l as se ,  é  

apresentado na  tabe la  e  no  gráf i co  aba ixo .  Nota - se  a  compos ição  

ma jor i t á r i a  de  c réd i tos  c l as s i f i cados  na  C lasse  I I I ,  que  representam cerca  

724.763 

94.765.163 

144.700.814 

-

92.268.179 1.772.221 

39.213.257 

10.722.394 

Classe I Classe II Classe III Classe IV Concursal Extraconcursal
 Tributário

Extraconcursal
 Não Tributário

Dívida Total

Composição da dívida (R$)
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de  97 ,4% (noventa  e  se te  v í rgu la  qua tro  por  cento)  da  d ív ida  concursa l  da  

requerente .  

 

 

 

142 .  Os dados  most ram que  40 ,5% (quarenta  v í rgu la  c inco  por  cento)  

dos  credores  (ou  se j a ,  339  credores )  possuem créd i tos  da  C lasse  I I I ,  no  

va lor  de  R$  92 .268 .178 ,73  (noventa  e  do i s  mi lhões ,  duzentos  e  sessenta  e  

o i to  mi l ,  cento  e  se tenta  e  o i to  rea i s  e  se tenta  e  t rês  centavos ) ,  

correspondendo a  97 ,4% (noventa  e  se te  v í rgu la  qua tro  por  cento)  do  

pass ivo  concursa l  to ta l .  

 

143 .  Adic iona lmente ,  cons ta ta - se  que  15 ,8% (qu inze  v í rgu la  o i to  por  

cento)  dos  c redores  (132  credores )  possuem créd i tos  na  c l a sse  IV,  no  va lor  

de  R$ 1 .772 .221 ,47  (um mi lhão ,  se tecentos  e  se tenta  e  do i s  mi l ,  duzentos  

e  v in te  e  um rea i s  e  quarenta  e  se te  centavos ) ,  correspondendo a  1 ,9%  (um 

v í rgu la  nove  por  cento)  do  pass ivo concursa l  to ta l .  

 

144 .  Além d i sso ,  43 ,8% (quarenta  e  t r ês  v í rgu la  o i to  por  cento)  dos  

c redores  (367  credores )  possuem créd i tos  na  C lasse  I ,  no va lor  de  R$ 

724 .762 ,71  ( se tecentos  e  v in te  e  qua t ro  mi l ,  se tecentos  e  sessenta  e  do is  

r ea i s  e  se tenta  e  um centavos ) ,  correspondendo a  0 ,8% (zero  v í rgu la  o i to  

por  cento)  da  d ív ida  concursa l  to ta l .  

 

Classes Total (R$) Participação %
Quantidade de 

Credores
Participação %

 Classe I          724.762,71 0,8%                        367 43,8%

 Classe III    92.268.178,73 97,4%                        339 40,5%

 Classe IV      1.772.221,47 1,9%                        132 15,8%

Total    94.765.162,91 100,0%                        838 100,0%
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6.1.2.  Credores concursais por categoria  

 

145 .  O pass ivo  concursa l  da  requerente ,  no  va lor  de  R$  94 .765 .162 ,91  

(noventa  e  qua tro  mi lhões ,  se tecentos  e  sessenta  e  c inco  mi l ,  cento  e  

sessenta  e  do is  r ea i s  e  noventa  e  um centavos ) ,  de  acordo com informações  

apresentadas  pe l a  requerente ,  pode  ser  segregado em d i ferentes  ca tegor ias  

conforme apresentado na  tabe la  aba ixo .  

 

 

 

367 
44%

339 
40%

132 
16%

Quantidade de credores por Classe (R$)

 Classe I

 Classe III

 Classe IV
724.762,71 

1%

92.268.178,73 
97%

1.772.221,47 
1,9%

Valor dos créditos por Classe (R$)

 Classe I

 Classe III

 Classe IV

Em Reais

Categoria Classe I Classe III Classe IV Total (R$) Participação %

 Trabalhistas                724.763                            -                              -                  724.763 0,8%

 Fornecedores                            -            23.016.945            1.772.221          24.789.166 26,2%

 Financeiros                            -            69.251.234                            -            69.251.234 73,1%

Total                724.763          92.268.179            1.772.221          94.765.163 100,0%
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146 .  Os créd i tos  de t idos  por  credores  f inance i ros  representam a  

ma ior  parce l a  dos  credores  concursa i s  da  requerente ,  com 73 ,1% (setenta  

e  t r ês  v í rgu la  um por  cento)  do to ta l ,  segu ido dos  fornecedores  de  

mater ia i s  e  se rv iços ,  per tencentes  a  c l as se  I I I  e  IV,  com 26 ,2% (v inte  e  

se i s  v í rgu la  do is  por  cento)  do to ta l .  Os  créd i tos  de t idos  por  c redores  

t r aba lh i s tas  r epresentam 0 ,8% (zero  v í rgu la  o i to  por  cento)  do  to ta l  de  

c réd i tos  concursa i s .  
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 Credores da Classe I  

 

147 .  Os créd i tos  de  or igem t raba lh i s ta  (Classe  I )  são  apresentados  na  

tabe la  a  segu i r  de  forma es t ra t i f i cada  por  f a ixa  de  va lores .   

 

Classe I - Trabalhista Valor (R$)
% do Valor do 

Crédito

Quantidade de 

credores
% de Credores

Créditos até R$ 10.000,00 reais                  314.932,84 43%                        351 96%

Créditos entre R$ 10.000,01 e R$ 50.000,00                  220.079,87 30%                          15 4%

Créditos acima de R$ 50.000,01 reais                  189.750,00 26%                            1 0,3%

Total da Classe I                  724.762,71 100%                        367 100%

 

 

148 .  Nota-se  que  96% (noventa  e  se i s  por  cento)  dos  credores  (ou 

se j a ,  351  credores )  possuem créd i tos  a té  R$  10 .000 ,00  (dez  mi l  r ea i s ) ,  

correspondendo ao montante  de  c réd i to  no va lor  de  R$ 314 .932 ,84  

( t r ezentos  e  qua torze  mi l ,  novecentos  e  t r in ta  e  do i s  r ea i s  e  o i tenta  e  

qua tro  centavos ) ,  equ iva lente  a  43% (quarenta  e  t r ês  por  cento)  do  

montante  to ta l  em rea i s .  

 

149. Por  out ro  l ado ,  1  credor  possu i  c réd i to  ac ima de  R$ 50 .000 ,01  

(c inquenta  mi l  r ea i s  e  um centavo) ,  o  que  cor responde  ao montante  de  

c réd i to  no va lor  de  R$  189 .750 ,00  (cento  e  o i ten ta  e  nove  mi l  e  se tecentos  

e  c inquenta  rea i s ) ,  ou  26% (v in te  e  se i s  por  cento)  do  montante  to ta l  em 

rea i s .  
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 Credores da Classe II  

 

150 .  De acordo com as  informações  fornec idas ,  não  foram l i s t ados  

c redores  c l a s s i f i cados  na  c l asse  I I .  

 

 Credores das Classes III  

 

151 .  Na ava l i ação  do  grupo de  credores  das  c l a s ses  I I I ,  des taca -se  o  

f a to  dos  fornecedores  representarem 90 ,9% (noventa  v i rgu la  nove  por  

cento)  do número  de  credores  e  24 ,9% (v in te  e  qua t ro  v í rgu la  nove  por  

cento)  do va lor  to ta l  dos  c réd i tos  dessa  c l as se .  Os  cr éd i tos  or iundos  de  

serv iços  f inance i ros  são  de t idos  por  9 ,1% (nove v í rgu la  um por  cento)  do 

número  de  c redores  e  r epresentam 75 ,1% (se tenta  e  c inco  v í rgu la  um por  

cento)  do  va lor  to ta l  dos  créd i tos  da  c l as se .  

 

Tipo de Credor Valor do crédito (R$)
% do Valor do 

crédito

Quantidade de 

credores
% de Credores

Fornecedores materiais e serviços             23.016.944,62 24,9%                        308 90,9%

Financeiros             69.251.234,11 75,1%                          31 9,1%

Total             92.268.178,73 100,0%                        339 100,0%

Classes III
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 Credores das Classes IV 

 

152 .  Na ava l i ação  do g rupo de  credores  da  c l a s se  IV,  ver i f i ca - se  que 

os  fornecedores  representam 100% (cem por  cento)  do número de  

c redores  e  100% (cem por  cento)  do  va lor  to ta l  dos  c réd i tos  dessa  c la s se .   

 

Tipo de Credor Valor do crédito (R$)
% do Valor do 

Crédito

Quantidade de 

credores
% de Credores

Fornecedores materiais e serviços               1.772.221,47 100%                        132 100%

Total da Classe IV               1.772.221,47 100%                        132 100%

Classes IV
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6.1.3.  Passivo Extraconcursal Tributário  

 

153 .  O pass ivo t r ibutár io  apresentado pe la  r equerente  to ta l i za  R$  

39 .213 .256 ,79  ( t r in ta  e  nove mi lhões ,  duzentos  e  t r eze  mi l ,  duzentos  e  

c inquenta  e  se i s  rea i s  e  se tenta  e  nove centavos ) .  Desse  montante ,  

aprox imadamente  82 ,1% (o i tenta  e  do is  v í rgu la  um por  cento) ,  equ iva lente  

a  R$ 32 .184 .915 ,96  ( t r in ta  e  do is  mi lhões ,  cento  e  o i tenta  e  qua tro  mi l ,  

novecentos  e  qu inze  rea i s  e  noventa  e  se i s  centavos ) ,  correspondem à  

d ív ida  no âmbi to  federa l .  Adic iona lmente ,  17 ,9% (dezesse te  v í rgu la  nove 

por  cento) ,  que  representa  R$ 7 .028 .340 ,83  ( se te  mi lhões ,  v inte  e  o i to  mi l ,  

t r ezentos  e  quarenta  rea i s  e  o i tenta  e  t r ês  centavos ) ,  r eferem-se  à  d ív ida  

no  âmbi to  es tadua l .  

 

 

 

6.1.4.  Passivo Extraconcursal Financeiro  

 

154 .  O pass ivo f inance i ro  apresentado pe la  r equerente  to ta l i za  R$  

10 .722 .394 ,30  (dez  mi lhões ,  se tecentos  e  v in te  e  do i s  mi l ,  t r ezentos  e  

noventa  e  qua tro  rea i s  e  t r in ta  centavos ) .  Sua  compos ição  é  apresentada  

conforme a  t abe l a  a  segu i r .  

 

 

Passivo fiscal Valor (R$) Participação %

 Federal   32.184.915,96 82,1%

 Estadual     7.028.340,83 17,9%

 Total   39.213.256,79 100,0%

Credor Valor (R$) Participação %

 Acreditar Fundo de Investimento        3.506.393,46 33%

 Banco Toyota do Brasil S.A.           114.129,23 1%

 Banco Volkswagen S/A           554.257,45 5%

 Caixa Econômica Ferderal        2.452.397,80 23%

 Safra Leasing S.A.        1.366.615,95 13%

 Santander Leasing S.A.        2.728.600,41 25%

 Total     10.722.394,30 

Passivo Extraconcusal Financeiro
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES PRESTADAS PELAS 
REQUERENTES – RESPOSTA AOS QUESTIONAMENTOS 

FORMULADOS PELO PERITO 
 

 

155 .  Buscando melhor  aprofundar  seu  es tudo de  modo a  aba l i za r  a  

aná l i se  das  a t iv idades  e  da  s i tuação  econômica  da  Requerente ,  a  nomeada  

encaminhou a lguns  ques t ionamentos  à  soc iedade ,  que  foram re spond idos  

conforme segue  aba ixo  (Doc.  nº  02) .  

 

1 .   Informar  o  endereço  da  sede  da  soc iedade  requerente ,  a l ém de 

endereços  re l a t ivos  a  qua i squer  es tabe lec imentos/f i l i a i s  a t ivos  em 

que  a  requerente  desenvo lve  suas  a t iv idades ,  t a i s  como,  un idades  

operac iona i s/admini s t r a t ivas ,  parques  f abr i s ,  centro  de  

d i s t r ibu ição ,  e tc ,  de ta lhando a  operação  que é  executada  em cada  

loca l .  

 

Resposta :  Endereço da planta  em at iv idade ,  Rua Fre i  Liberato  

de  Gr ies ,  548  -  Parque Ipê,  São Paulo  -  SP,  05572 -210  

Fi l ia l  aber ta  no endereço Avenida  Benedito Isaac  Pires ,  3605 -  

Parque Dom Henr ique,  Cot ia  -  SP,  06 .716-300.  Quando a  esta  

f i l ia l ,  não há mais  at iv idades  no local .  A empresa  está  em 

processo de  baixa do CNPJ.  

 

2 .  Informar  todas  as  soc iedades  em que a  requerente  possu i  

par t i c ipação  soc ie tár i a ,  ind icando as  soc iedades  em que a  requeren te  

exerce  o  contro le  ou  a  admin i s t r ação .  

 

Resposta :  Não possui .  

 

3 .  Deta lhar  e  espec i f i ca r  a s  a t iv idades  da  requerente  na  forma de  seu  

contra to  soc i a l ,  ind icando qua i s  os  se rv iços  pres tados  no  seu  

segmento  de  a tuação .  
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Resposta :  Fabr icação de embalagens plást icas ,  produzindo 

uma ampla  gama de  potes ,  ba ldes e  f rascos  da  mais  a l ta  

qual idade e  res istência ,  o ferecendo opções  de  rotulagem com 

design personal izado e  único,  atendendo ass im a  diversos 

setores ,  como a l imentos,  cosmét icos ,  t intas  e  químicos,  entre  

outros .  

 

4 .  Houve a lgum incremento  d e  a t iv idade  no  ob je to  soc i a l  da  requerente  

nos  ú l t imos  05  (c inco)  anos?  Em caso pos i t ivo ,  f avor  espec i f i car .  

 

Resposta :  Não  

 

5 .  Deta lhar  e  espec i f i car  o  processo  de  desenvo lv imento  e  

comerc i a l i zação  de  emba lagens  p l ás t i cas  no  exerc í c io  empresar i a l  da  

requerente ,  de ta lhando como se  dá  a  cade ia  produt iva  da  requerente  

desde  a  confecção  do  produto a té  sua  venda  ao  c l i en te  f ina l .  

 

Resposta :  A Chamfer  Embalagens exerce at iv idade indust r ia l  

vo l tada  ao desenvolv imento,  fabr icação e  co mercia l ização de 

embalagens plást icas,  atuando predominantemente  sob 

encomenda,  conforme especi f icações  técnicas  def inidas  por  

seus  c l ientes.  

 

A  operação da  Requerente  está  est ruturada em cadeia  produt iva  

integrada,  cujas  etapas  são descr i tas  a  seguir .  

 

5 .1  Desenvolv imento do Produto  

O processo produt ivo  tem iníc io  a  part i r  da  demanda 

apresentada pe lo  c l iente ,  a  qual  contempla  requis i tos  técnicos,  

funcionais ,  regulatór ios  e  comercia is  da  embalagem.  

 

A Requerente  rea l iza  anál ise  de v iabi l idade técnica  e  pro dut iva ,  

def inição do projeto da embalagem, especi f icação da matér ia -

pr ima e ,  quando apl icáve l ,  desenvolv imento ou adaptação do 

ferramenta l  (molde) .  Eventuais  testes  e  va l idações  são 

conduzidos  antes  do iníc io  da  produção ser iada.  
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5 .2  Aquisição de  Matér ia s-Pr imas e  Insumos  

 

Após a  aprovação do projeto  do produto,  a  Requerente  procede 

à  aquis ição dos  insumos necessár ios  à  fabr icação,  incluindo:  

 

  Resinas  p lást icas  compatíve is  com a  apl icação da  

embalagem;  

  Adit ivos  e  masterbatches;  

  Rótulos  do t ipo In Mold Label  ( IML),  cuja  compra  ocorre  

exc lusivamente após  a  aprovação formal  da ar te  gráf ica  pelo 

c l iente ,  dest inados à  incorporação direta  à  embalagem durante  

o  processo produt ivo;  

  Mater ia is  auxi l iares  e  embalagens secundár ias .  

Os insumos são adquir idos  de  forn ecedores  homologados e  

submet idos  a  contro le  de  qual idade no recebimento,  

assegurando conformidade técnica e  rastreabi l idade . 

 

5 .3  Processo Indust r ia l  de  Fabr icação  

 

A fabr icação das embalagens ocorre  em parque fabr i l  própr io  

da  Requerente ,  sendo ut i l izad o exc lusivamente  o  processo de 

in jeção plást ica .  

 

O processo produt ivo  compreende,  de  forma sintét ica :  

  Alimentação das  máquinas  in jetoras  com a  matér ia -pr ima;  

  Transformação térmica da  resina  e  moldagem das 

embalagens por  in jeção;  

  Apl icação do rótulo  In  Mol d Label  (IML) dire tamente no 

molde,  quando apl icáve l ,  integrando o  rótulo  ao  corpo da 

embalagem durante  o  c ic lo  produt ivo;  

  Resfr iamento,  ext ração,  acabamento e  inspeção das 

peças .  

 

5 .4  Contro le  de  Qual idade  

Durante  o  processo produt ivo e  após a  f ina l izaçã o das peças ,  

são rea l izadas  rot inas  de  contro le  de  qual idade,  por  meio de 
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inspeções  em processo e  ver i f icações f inais ,  de  modo a  

assegurar  a  conformidade dos  produtos  antes  da  expedição.  

 

5 .5  Armazenagem, Comercia l ização e  Entrega  

As embalagens aprovadas são acondic ionadas e  armazenadas 

em área  própr ia ,  sendo poster iormente  expedidas  conforme os 

pedidos  dos  c l ientes.  

A comercia l ização ocorre  no modelo B2B,  mediante  pedidos  ou 

contratos de  fornecimento,  com faturamento e  entrega  di reta  ao 

c l iente  f ina l .  

 

5 .6  S íntese  da Cadeia  Produt iva  

A at iv idade da Requerente  caracter iza -se  pe la  integração entre  

desenvolv imento técnico,  aquis ição de  insumos,  produção 

indust r ia l ,  contro le  de qual idade e  comercia l ização,  sendo a  

regular idade operacional  d i re tamente dependen te  do 

fornecimento cont ínuo de  matér ias -pr imas,  do funcionamento 

do parque fabr i l  e  do cumprimento dos  contratos f i rmados com 

seus  c l ientes  

 

6 .  Qual  o  número a tua l  (pos ição  em jane i ro  2026 )  de  empregados  

(CLT)  e  co laboradores  ind i re tos  da  requerente ?  E qua l  e ra  o  número  

de  empregados  e  co laboradores  em dezembro de  2023 ,  2024 e  2025?   

 

Resposta :  Dezembro 2023  –  327  funcionár ios  

Dezembro 2024  –  373  funcionár ios  

Dezembro 2025  –  312  funcionár ios  

Janeiro      2026  –  314  funcionár ios  

 
7 .  Houve contra tação  ou  demissão  de  pessoa l  nos  ú l t imos  12  (doze)  

meses  pe l a  r equerente ?  Quantas  contra tações  e/ou de missões  

ocorreram no per íodo ?  

 

Resposta :   Tota l  admit idos  –  169  

Total  demit idos  –  204  

 

8 .  Algum func ionár io  demi t ido (a té  a  da ta  do ped ido  de  recuperação  

jud ic i a l )  que  tenha ver ba  resc i sór ia/ inden iza tór ia  a  r eceber  a inda  
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não fo i  l i s t ado  na  re l ação de  credores?  Caso pos i t ivo ,  f avor  de ta lhar  

as  in formações .  

 

Resposta :  Não  

 

9 .  A requerente  es tá  pagando os  sa lá r ios  dos  func ionár ios  que  se  

venceram após  o  ped ido de  recuperação  jud ic i a l ?  Há  condições  de  

manter  o  pagamento  de  ta i s  verbas  no  curso  da  recuperação jud ic i a l ?  

 

Resposta :   S im 

 

10 .  Informar  se  os  se rv iços  pres tados  pe l a  r equerente  em gera l  são  

executados  por  me io  de  empregados  e  equ ipamentos/maqu inár ios  

própr ios  ou  se  há  te rce i r i zação  de  mão -de-obra .  

 

Resposta :  Maquinár ios  própr ios ,  não há  terce ir ização.  

 

11 .  Qual  o  número de  forn ecedores  da  requerente  em 14/01/2026 ,  que  

compõem sua  cade ia  de  produ ção para  consecução de  suas  

a t iv idades?  

 

Resposta :   At ivos  durante  per íodo de  12  meses  607 fornecedores  

 

12 .  Favor  informar  os  prazos  méd ios  de  pagamento  a  fornecedores  e  

prazo médio  de  receb imentos  de  c l i en tes .  

 

Resposta :  Prazo médio  de  Recebimento:  67  dias  

Prazo médio  de  pagamento:  61  dias  

 

13 .  Favor  ind icar  se  a  r equerente  a inda  a tende  c l i en tes  de  grande  por te ,  

t a l  como informado na  exord ia l ,  ind icando ,  em caso  pos i t ivo ,  qua i s  

os  contra tos  a tua lmente  em v igor  e  qua l  o  vo lume aprox imado de  

rece i t a  é  aufer ido espec i f i camente  por  força  des tes  contr a tos ,  
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di scr iminando os  c l i en tes  empresar i a i s  e  os  eventua i s  c l i en tes  

“pessoas  f í s i cas” .  

 

Resposta :  Cl ientes  são 99,9% pessoas  jur ídicas .  

 

Nome do cliente % 

FARMATIVA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA- Marca: Lola Cosmetics 18% 

FROOTY COMERCIO E INDUSTRIA DE ALIMENTOS S.A 9% 

QUALYCRIL SOLUCOES PARA A CONSTRUCAO CIVIL LTDA Marca : Qualyvinil 6% 

N. ZEPPONE S.A   Marca : Polpanorte- Açai Turma da Monica 4% 

SIKA S A 4% 

IBRATIN INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 3% 

FLOR DE ACAI IND. COM. E EXPORTACAO DE POLPAS DE FRUTAS LTDA Marca : Oakberry 3% 

EVERALDO JUNIOR ELLER LTDA Marca: Forth Jardim 2% 

4 ELEMENTOS INDUSTRIA ALIMENTICIA LTDA Marca: Whaka 2% 

SEMENTES ESPERANÇAS COM. IMP. E EXP. LTDA 2% 

VIBE ACAI INDUSTRIA E COMERCIO DE ALIMENTOS EIRELI 1% 

PORTOBELLO INDÚSTRIA E COM. DE ALIMENTOS LTDA EPP 1% 

DURACOLOR INDUSTRIA E COMERCIO DE TINTAS LTDA 1% 

LEITERIA DELICARI INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 1% 

INCOLAT IND. COM. LATICINIOS LTDA 1% 

DECOR COLORS TINTAS LTDA 1% 

LA GANEXA PRODUTOS ALIMENTICIOS 1% 

SAINT-GOBAIN DO BRASIL PROD IND E P/ CONSTR LTDA 1% 

MAZA PRODUTOS QUIMICOS LTDA 1% 

BELLA PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA EPP 1% 

SIKA S A 1% 

SAINT-GOBAIN DO BRASIL PROD IND E P/ CONSTRUÇÃO LT 1% 

XINGU FRUIT POLPAS DE FRUTAS IND. E COMERCIO LTDA 1% 

RYZIT SUPER FOOD INDUSTRIA COMERCIO E EXP. LTDA 1% 

NUTRILATINO INDUSTRIA, COM. DE EXPORTACAO E IMPORT 1% 

NOSSA FRUTA BRASIL INDUSTRIA DE ALIMENTOS LTDA 1% 

USINA FORTALEZA IND E COM DE MASSA FINA LTDA 1% 

JV INDUSTRIA, COM E BENEFICIAMENTO DE REJUNTE LTDA 1% 

SUL AMERICANA INDUSTRIA E COMERCIO DE TINTAS LTDA 1% 

FJN ACAIS E SORVETES LTDA 1% 

ALISPEC IND. E COM.DE PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA 1% 

NUTY INDUSTRIA E COMERCIO DE ACAI LTDA 1% 
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14 .   Favor  esc l a recer  se  a  r equerente  apenas  comerc i a l i za  seus  produtos  

a t r avés  do e - c ommer c e  ou se  t ambém o  faz  med iante  venda  d i re ta  na  

f ábr i ca .  

 

Resposta :  São fe i tas  vendas  di retas  na fábr ica  e  at ravés de 

pedidos  recorrentes  at ravés  dos  vendedores .  E-commerce  não é  

um canal  de  vendas  re levante  para  a  empresa hoje .  

 

15 .  Qual  o  f a turamento méd io  e  cus to  operac iona l  méd io  mensais  da  

requerente ?  Apresentar  informação ,  ind icando qua l  se  cons t i tu i  

como sua  ma ior  fonte  de  rece i t a  (qua l  contra to ) .  

 

Resposta :  Em 2025 ,  o  faturamento médio  foi  de  R$ 11 .500 

mi lhões ,  com um custo  operacional  médio  de  R$ 6 .118  mi lhões .  

18% do fa turamento corresponde ao c l iente  do setor  de 

cosmét icos  Farmat iva  (Lol la  Comest ics) .  

 

16 .  Informar  quantos  ve ícu los  es tão  sendo u t i l i zados  no 

desenvo lv imento das  a t iv idades  da  requerente ,  ind icando a inda  se  

os  re fer idos  bens  são  própr ios  ou se  per tencem a  te rce i ros ?  

 

Resposta :  6  caminhões  e  1  caminhonete .  

 

17 .  Favor  informar  se  a  r equerente  possu i  imóvei s  a lugados .  Em caso  

pos i t ivo ,  os  imóveis  a lugados  es tão  com os  pagamentos  dos  a lugué i s  

ad impl idos?  Há ações  de  despe jo  em curso?  

 

Resposta :  A empresa  está  s i tuada num imóvel  locado de  

terce iros ,  com seus  vencimentos em dia .  

 

18 .  Informar  se  a  r equerente  vem rea l i zando inves t imentos  para  

expansão  de  suas  a t iv i dades  e  qua l  o  montante  anua l  aprox imado de  

ta i s  inves t imentos .  

 

Resposta :  Nos úl t imos dois  exerc íc ios ,  a  Chamfer  Embalagens 

rea l izou invest imentos  pontuais  vo l tados  à  ampl iação de 
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capacidade produt iva  em l inhas  especí f icas,  bem como à  

reorganização de  sua  estrutura  operacional .  

 

Os invest imentos dest inados à  ampl iação de  capacidade 

concentraram-se ,  pr incipa lmente ,  na aquisição e  

implementação de  robôs e  no desenvolv imento de  novos  

moldes ,  com o objet ivo  de  aumentar  a  produt iv idade,  a  

automação e  a  e f ic iênc ia  operacional  em determinadas  l inhas 

de  produção.  Não foram rea l izadas  aquis ições de  novas 

máquinas in jetoras  no per íodo anal isado.  

 

Adic ionalmente,  o  maior  vo lume de invest imentos real izado 

pe la  Requerente  nos  ú l t imos dois  anos  esteve  re lacionado à  

mudança de sua  planta  fabr i l  do munic ípio  de Cot ia  para  o  

munic ípio  de  São Paulo,  operação que envolveu adequações  

estruturais ,  logís t icas  e  operacionais ,  com montante  

aproximado de  R$ 15 .000 .000 ,00  (quinze  mi lhões  de  rea is) .  

 

19 .  Informar  se  há  a lguma var i ação  saz ona l  nas  a t iv idades  da  requerente  

(per íodos  de  verão ,  carnava l ,  f es t iv idades ,  eventos  e tc ) .  Em caso  

pos i t ivo ,  ind icar  qua i s  os  per ío dos  de  p ico  e  ba ixa  da  produção .  

 

Resposta :  S im,  a  empresa  comercia l iza  em maior  vo lume 

produtos para  sorvetes,  açaí  e  congelados,  portanto a  

sazonal idade de pico  são nos  meses  de verão,  e  a  baixa no 

inverno.  

 

20 .  Favor  esc la recer  se  a  r equerente  possu i  todas  as  l i cenças  necessár i as  

para  a  ins ta l ação  e  operação  de  suas  a t iv idades ,  apresentando os  

documentos  comprobatór ios  per t inentes .  

 

Resposta :  S im,  aguardando a lvará  f inal .  Segue processo Cetesb,  

e  a lvará  v igi lância  sani tár ia .  (Doc.  Nº  03)  

 

21 .  Encaminhar  a  r e l ação  a tua l i zada  de  todos  os  bens  imóve is ,  móve is  

e  in tang íve l  que  in tegram o a t ivo  permanente  da  requerente .  

 

Resposta :  Segue o anexo,  no e -mai l .  (Doc.  Nº  04)  
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22 .  Favor  in formar  a  s i tuação  a tua l  do  es toque  da  requerente  e  qua l  é  o  

seu  g i ro .   

 

Resposta :  Em 2025,  t ivemos um estoque médio  de 10  mi lhões ,  

e  atua lmente  está  gi rando  em 5  dias .  

 

23 .  Qual  a  capac idade oc iosa  a tua l  da  requerente  em re l ação  à  

capac idade  to ta l  de  operação?  A requerente  vem empreendendo 

ações  par a  reduz i r  sua  capac idade  oc iosa?  Caso  pos i t iv o ,  de ta lhar  as  

med idas  que  vem sendo adotadas .  

 

Resposta :  Capacidade ociosa  de  35%.  Vem tomando medidas 

comerciais  e  operacionais  para  ot imizar  a  capacidade 

insta lada,  como:  ações  comercia is  e  melhor ias  nos  f luxos  

internos  para  garant i r  uma maior  ocupação das  máquinas .  

 

24 .   Informar  todas  as  mar cas/patentes  t i tu la r i zada  pe l a  r equerente ,  

bem como se  todos  se  encontram regu larmente  reg i s t r ados  e  

v igentes ,  apresentando -se  os  números  de  reg i s t ro  junto  ao  INPI .  

 

Resposta :  Não.  

 
25 .  A requerente  es tá  pagando os  t r ibutos  e  encargos  prev idenc iá r ios  e  

soc i a i s  inc identes  sobre  e  sobre  sua  fo lha  de  p agamento  e  sobre  suas  

operações?  

 

Resposta :  Esta  recolhendo o  FGTS,  mas não tem recolhido o  

INSS.  

 

26 .   A requerente  possu i  a lgum programa/pro je to  soc i a l ,  ambienta l  

e/ou de  sus tentab i l idade para  a  consecução  de  suas  a t iv idades?  Em 

caso  pos i t ivo ,  f avor  de ta lhar  o  escopo do  mesmo.   

 

Resposta :   A  Requerente  promove ações  f i lant rópicas  

cont ínuas,  com doações  a  inst i tuições  de apoio  a  pessoas  em 

s i tuação de vulnerabi l ida de socia l ,  a lém de contr ibuições  

pontuais  em datas  comemorat ivas  re levantes .  Ademais,  a  
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Requerente  vem implementando prát icas  a l inhadas  aos 

pr incípios  ESG,  destacando -se  a  cr iação do programa 

“DESCARTA AÍ”,  vo l tado à  coleta  e  dest inação adequada de 

embalagens plást icas  descartadas ,  o  uso predominante  de 

res inas  rec ic láveis ,  o  desenvolv imento de  embalagens 

monomater ia is  e  a  disseminação de  conteúdos técnicos  

re lac ionados à  segurança  a l imentar  e  sustentabi l idade.  

 

27 .  A requerente  adota  prá t i cas  de  governança  cor pora t iva?  Em caso 

pos i t ivo ,  favor  de ta lhar  qua i s  e  como são  empregadas .  

 

Resposta :  A NOVA CHAMFER mantém pol í t icas  internas  de 

conduta  apl icáveis  a  seus colaboradores  e  gestores,  adota  

s is tema integrado de  gestão empresar ia l  (ERP –  SAP Business  

One)  e  part ic ipa  a t ivamente  de  ent idades  representat ivas  do 

setor ,  como a  ABRE e a  ABIPLAST,  em consonância  com as 

melhores  prát icas  de  gestão e  t ransparência .  

 

28 .  A requerente  u t i l i za  programa de  c omp l i an c e ?  Em caso  pos i t ivo ,  f avor  

de ta lhar  seu  escopo.  

 

Resposta :  Não 

 
29 .  Houve a lguma rees t ru turação soc ie tár i a  na  requerente ,  t a l  como 

t ransformação ,  c i são ,  incorporação ,  fusão ,  aqu i s i ção/transferênc ia  

de  par t i c ipações ,  e tc .  nos  ú l t imos  36  ( t r in ta  e  se i s )  meses?  Em caso  

pos i t ivo ,  espec i f i car .  

 

Resposta :  Não.  

 

30 .  A requerente  adqui r iu  a lgum a t ivo permanente  nos  ú l t imos  12  

meses?  Em caso pos i t ivo ,  espec i f i car .  

 
Resposta :  S im,  segue em anexo no e -mai l .  (Doc.  Nº  05)  
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31 .   A lgum a t ivo permanente  da  requerente  es tá  sendo exp lorado por  

te rce i ros ,  a  t í tu lo  de  a lugue l ,  a r rendamento ,  comodato ,  e tc . ?  Em 

caso  pos i t ivo ,  espec i f i car  o  a t ivo ,  o  usuár io  e  a  na tureza  da  

exp loração .  

 

Resposta :  Não.  

 
32 .  Nos ú l t imos  12  meses ,  a  r equerente  a l i enou  a lgum a t ivo  permanente  

ou  deu  em garant ia ?  Em caso  pos i t ivo ,  espec i f i ca r  o  a t ivo  e  os  

contra tos  eventua lmente  v incu lados .  

 

Resposta :  S im,  máquinas  para  operações  de  capi ta l  de  gi ro  com 

BNDES 

 
33 .   Informar  os  bens  da  requerente  que  eventua lmente  possuem 

penhora  ou  qua lquer  out ro  g ravame.  

 
Resposta :  BNDES.  
 

34 .  A requerente  obteve  a lgum emprés t imo e/ou f inanc iamento  nos  

ú l t imos  36  ( t r in ta  e  se i s )  meses ?  Qua l  a  garant i a  ofer tada?  

 
Resposta :  S im,  diversos.  

  
Instituição 
Financeira 

Contrato 
Data da 

Contratação 
 Valor Contratado  Data Fim Saldo Devedor 

1 ABC 14614023 04.12.23  R$       2.100.000,00  06.12.27  R$            1.216.762,60  

2 ABC 14624923 06.12.23  R$       1.000.000,00  06.12.27  R$               578.433,75  

3 ABC 14635023 08.12.23  R$       1.900.000,00  08.12.27  R$            1.099.024,05  

4 ABC 15875524 21.08.24  R$       1.750.000,00  18.02.26  R$            1.784.821,08  

5 
Banco Caixa 

Geral   27.11.25  R$       2.286.406,83  28.12.26  R$            2.288.153,60  

6 
BANCO DO 

BRASIL 322204332    R$       1.560.000,00     R$            1.785.394,23  

7 
BANCO DO 

BRASIL 477011795 14.05.24  R$       2.000.000,00  10.09.24  R$            2.179.268,68  

8 
BANCO DO 

BRASIL   07.06.24  R$       6.204.480,00  17.05.28  R$            4.653.360,00  

9 Banco Itau 25153-8 17.03.25  R$       2.000.000,00  18.02.30  R$            2.420.059,23  
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10 
Banco 
Toyota 2637519/23 18.12.23  R$          190.000,00  18.11.27  R$               114.129,23  

11 
Banco 

Volkswagen 46354270 26.09.21  R$          297.000,00  27.04.26  R$                 27.057,64  

12 
Banco 

Volkswagen 49836390 30.07.23  R$          500.000,00  30.07.28  R$               243.444,47  

13 
Banco 

Volkswagen 49840370 30.07.23  R$          500.000,00  30.07.28  R$               256.863,29  

14 
Banco 

Volkswagen 46354289 26.09.21  R$          297.000,00  27.04.26  R$                 26.892,05  

15 BIB 40056725 10.04.25  R$       2.000.000,00  17.04.28  R$            1.952.213,84  

16 BNDES 25.800.221/066 23.10.25  R$       2.838.002,40  15.11.35  R$            2.909.536,47  

17 BNDES 25.800.221/058 07.10.25  R$       1.330.105,23  15.10.32  R$            1.373.295,68  

18 BNDES 25.800.221/040 07.10.25  R$       1.060.202,98  15.10.41  R$            1.095.186,81  

19 BNDES 25.800.221/031 07.10.25  R$            72.959,25  15.10.41  R$                 75.366,71  

20 BNDES 25.800.221/023 09.09.25  R$       5.043.632,88  15.09.32  R$            5.098.149,36  

21 BNDES 25.800.221/015 12.08.25  R$       9.655.097,26  15.08.32  R$            9.865.553,43  

22 C6BANK 37374660 26.12.24  R$       3.078.159,31  21.12.26  R$            2.094.035,25  

23 CAIXA 31-70 19.11.25  R$       6.126.835,41  19.11.29  R$            5.854.940,63  

24 CAIXA 012.49 13.08.24  R$          360.000,00  13.08.29  R$               303.169,31  

25 CAIXA 13-20 20.08.24  R$          652.000,00  20.07.29  R$               546.599,28  

26 CAIXA 14-00 20.08.24  R$          224.000,00  20.07.29  R$               187.231,54  

27 CAIXA 15-91 16.10.24  R$          135.120,00  16.02.29  R$               118.598,02  

28 CAIXA 18-34 07.02.25  R$          631.200,00  07.02.30  R$               639.254,59  

29 CAIXA 21-30 13.02.25  R$          651.200,00  13.02.30  R$               657.545,06  

30 FIBRA 49524 23.02.24  R$       3.200.000,00  21.02.29  R$            2.625.796,20  

31 
Fundo 

Acreditar 273851004 25.11.25  R$       3.757.060,00  25.11.26  R$            3.506.393,46  

32 
Fundo 

Multiplike   25.03.25  R$       1.900.000,00  18.03.28  R$            1.317.263,17  

33 PINE 006424A 28.03.25  R$       1.242.857,16  02.03.28  R$            1.171.141,37  

34 PINE 084122A 24.03.25  R$       2.000.000,00  02.12.27  R$            1.366.265,49  

35 SAFRA 8419645 19.11.25  R$       2.600.000,07  21.11.28  R$            2.620.625,13  

36 SAFRA 8420546 01.12.25  R$       1.100.000,00  03.12.30  R$            1.102.183,28  

37 SAFRA 328416878 25.03.24  R$       1.000.000,00  15.05.26  R$            1.239.490,85  

38 SAFRA 328416894 25.03.24  R$       2.000.000,00  15.05.26  R$            2.507.840,75  

39 SAFRA 328419711 17.07.24  R$          722.582,00  15.08.28  R$               651.393,45  

40 SAFRA 328421731 15.10.24  R$       1.069.623,00  15.10.27  R$               790.735,13  

41 SAFRA 751730131 24.07.24  R$          343.159,00  24.06.28  R$               288.845,23  

42 SAFRA 751730149 24.07.24  R$          515.000,00  24.06.28  R$               433.201,89  

43 SAFRA 751730271 30.08.24  R$          747.762,00  30.07.28  R$               644.568,83  

44 SANTANDER 18570 13.11.25  R$       3.400.000,00  13.11.29  R$            3.813.218,56  

45 SANTANDER 13430 09.09.22  R$       3.000.000,00  09.09.27  R$               744.588,17  
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46 SANTANDER 14430 13.04.23  R$       2.000.000,00  13.04.28  R$               977.137,16  

47 SANTANDER 8875421 10.02.21  R$       1.740.171,18  08.04.26  R$                 39.597,28  

48 SANTANDER 8878668 09.04.21  R$          690.000,00  12.06.26  R$                 77.074,80  

49 SANTANDER 8906114 30.03.23  R$          734.000,00  29.06.28  R$               483.283,20  

50 SANTANDER 8920540 04.03.24  R$       1.408.800,00  07.03.30  R$            1.377.227,97  

51 SANTANDER 8921857 08.04.24  R$          741.600,00  11.04.30  R$               751.417,16  

     R$        92.356.015,96    R$          79.973.628,41  

 
 

35 .   A requerente  possu i  a lgum bem ou receb íve l  a l i enado/cedido 

f iduc ia r i amente?  Em caso pos i t ivo ,  f avor  apresentar  p l an i lha  

espec i f i cando o  bem o  credor  e  o  va lor  da  garant i a ,  apresentado o  

respect ivo contra to .  

 

Resposta :  S im.  T abela  anexada no e -mai l .  (Doc.  Nº  06)  

 

36 .  Favor  encaminhar  re l a tór io  do  pass ivo  f i sca l  das  recuperandas ,  

ind icando os  entes  c redores ,  a s  d ív idas  f i sca i s  inscr i t a s  em Dív ida  

At iva ,  com execução  em curso  e  aque las  que ,  eventua lmente ,  es te j am 

com ex ig ib i l idade suspensa ,  apresentando os  documentos  

comprobatór ios  per t inentes  e  ind icando se  t a i s  d ív idas  es tão  sendo 

pagas  em parce l amento  f i sca l .  

 

Resposta :  S im.  Tabela  anexada no e -mai l .  (Doc.  Nº  07)  

 

37 .  Favor  in formar  qua l ( i s )  são  as  fo ntes  de  captação  de  recursos  da  

requerente  e  se  ex i s te  a lguma operação  de  f inanc iamento  em curso  

 

Resposta :  A Nova Chamfer  his tor icamente ut i l izou l inhas  de  

crédito  junto  a  inst i tuições  f inanceiras  e  inst rumentos  de 

f inanciamento de  cur to  prazo,  ta is  como capita l  de  gi ro,  

antecipação de  recebíve is  e  outras  operações  usuais  ao setor  

indust r ia l ,  com o objet ivo de  suportar  seu c ic lo  operacional  e  

necess idades  de capi ta l  de  gi ro .  

 

No momento,  não há novas operações  re levantes  de 

f inanciamento sendo formal izadas ,  sendo que eventuais  
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obr igações  f inanceiras  exis tentes  decorrem de  contratos  

anter iormente  ce lebrados,  cujas  condições  e  impactos  

econômico- f inanceiros  estão re f let idos  nos  demonstrat ivos  e  no 

quadro de  credores  apresentados nos autos .  

 

38 .  Exis te  um p lano  para  inovação  de  serv iços  ou  expansão para  novos  

mercados?  

 

Resposta :  Não.  

 

39 .  A f im de aba l i za r  a  aná l i se  da  s i tuação  econômico - f inance i r a  da  

requerente ,  so l i c i t amos  que  nos  se j am apresentados ,  em formato 

Excel ,  os  documentos  aba ixo  ind icados :  

a)  Balanço  Patr imonia l  e  Demonstração do  R esu l tado do 

Exerc íc io  (DRE)  de  2022 ,  2023 ,  2024  e  2025 ,  em formato 

Excel .  

b)  Fluxo de  Ca ixa  Gerenc ia l  Rea l i zado  dos  ú l t imos  12  meses ,  

em  formato Excel .  

c )  Fluxo de Caixa Gerencial  Projetado para os próximos 12 

meses,  em formato Excel.  

d)  Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) 

de 2022, 2023, 2024 e 2025.  

 

Resposta :  Anexada no e -mai l .  (Doc.  Nº  08)  
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 8. CONCLUSÃO 

 

156 .  Nos te rmos  do ar t i go  51 -A da  Le i  nº  11 .101/2005  e ,  em 

cumpr imento  à  dec i são  cons tante  do  evento 07 ,  fo i  e l aborado o  presente  

“Laudo de  Cons ta tação  Prév ia” ,  que  segue  para  aprec i ação  des te  d .  Ju ízo  

Espec ia l i zado .  

 

157 .  O traba lho  fo i  r ea l i zado  por  equ ipe  mul t id i sc ip l inar  composta  por  

advogados ,  contadores ,  admin is t r adores  e  aud i tores ,  coordenada  e  

or i en tada  pe lo  prof i s s iona l  r epresentante  da  em presa  nomeada  por  es te  d .  

Ju ízo ,  e  contemplou :   

 

(a)  a  aná l i se  técn ica  dos  documentos  e  informações  con s tantes  

dos  anexos  do  Requer imento  de  Recuperação  Jud ic i a l  d i s t r ibu ído  

pe l a  soc iedade ;  

 

(b)  requer imentos  e  aná l i ses  de  documentos  e  informações  

complementares ,  requ is i t ados  pe l a  Expe r t  e  que  foram 

d i sponib i l i zados  p e la  Requerente ;  

 

(c)  v is i t a  i n  l o c o  no endereço  da  Requerente ,  loca l i zado  na  

C idade  de  São Pau lo .  

 

  Da conclusão quanto  à s  rea is  condições de funcionamento 

da  Requerente  

 

158 .  Da aná l i se  das  informações  cons tantes  dos  au tos ,  bem como das  

informações  d i l igenc iadas  d i re tamente  pe l a  Exper t ,  cons iderando a inda  a  

d i l i gênc ia  de  ver i f i cação  i n  l o c o  r ea l i zada  na  sede  e  f ábr i ca  da  Requerente ,  

constata-se  que a  Requerente  exerce a t iv idade  econômica organizada 

com regular  funcionamento e  p lena  operação de  pessoal/logíst ica ,  

contando fábr ica  bem est ruturada para  operacional ização dos  
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processos de  desenvolv imento e  comercia l ização de  seus  produtos ,  

possuindo,  atua lmente ,  32  ( t r inta  e  dois)  contratos  em vigor  e  

contando com aproximadamente 314  ( t rezentos e  quatorze)  

empregados na  consecução de  suas at iv idades ;  

 

  Da conclusão quanto à  regular idade e  completude da 

documentação  

 

159 .  Da aná l i se  dos  documentos  e  informações  cons tantes  dos  au tos ,  

bem como daque las  informações  complementares  requer idas  pe l a  Expe r t ,  

fo i  poss íve l  cons ta ta r  que  a  Requerente  cumpriu  os  requisi tos  prev is tos  

nos  ar t igos  48  e  51  da Lei  nº  11 . 101/2005  (LRE) ,  sendo  ver i f icada 

apenas a  necess idade de complementação da   documentação exigida 

pe la  Lei ,  conforme check l i s t  constante  no i tem 5 .2  deste  Relatór io ,  

sem pre juízo  ao defer imento do processamento da  recuperação 

judic ia l ,  caso ass im entenda este  d .  Juízo,  a  saber :  

 

a )  Demonstrações  de  Resu l tados  Acumulados  re ferente  ao  ano de  2022  

–  ar t igo  51 ,  I I ,  “b” ;  

 

160 .  Sendo es tas  as  cons iderações  que  cab ia ,  a  Exper t  s e  co loca  à  

in te i r a  d i spos ição des te  d .  Ju ízo ,  para  rea l i zar  as  d i l i gênc ias  

complementares  ou esc l arecer  eventua i s  dúv idas  porventura  ex i s tentes .   

 
 

São  Pau lo ,  27  de  j ane i ro  de  2026 .  

 

PRESERVA-AÇÃO ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL   

Bruno Ga lvão  S .P .  de  Rezende  

OAB/SP 420 .341  
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GERÊNCIA JURÍDICA  –  COORDENADORES 

  

Armando Rober to  R.  Vicent ino   

OAB/SP 420 .340  

Alexsandro  Cruz  de  Ol ive i r a  
OAB/SP 420 .336   

 

 

  

 
Barbara  Maços  Case i r a  

OAB/RJ  217 .679  
 

EQUIPE DE AUDITORIA EXECUTIVA FINANCEIRA  

 

Luiz  Henr ique Pere i r a  Fernandes  –  CRA/RJ 2058310/9  
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 9. ANEXOS 
 

 

161 .  Segue  aba ixo  a  re lação  dos  documentos  anexos  que  aba l i zaram 

o  presente  de  cons ta tação  prév ia :  

 

  Doc.  Nº 01 :  Atos  cons t i tu t ivos  da  soc iedade requerente  

desde  a  cons t i tu i ção ;  

  Doc.  Nº  02 :  Respos ta  da  Requerente ;   

  Doc.  Nº 03  –  Alvará  de  v ig i l ânc ia  san i tá r i a  e  Processo 

CETESB;   

  Doc.  Nº  04 -  Relação  de  Bens ;   

  Doc.  Nº  05  –  Aquis i ção de  bens  nos  ú l t imos  12  meses ;   

  Doc.  Nº  06  –  Bens  com garant i a  f iduc iá r i a ;  

  Doc.  Nº  07  –  Rela tór io  de  Pass ivo F i sca l ;   

  Doc.  Nº  08  –  Demonstrações  F inance i r as ;   
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